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A votação de ante-hontem 
no Congresso do Estado veiu 
mais uma vez demonstrar 
que a lei constitucional é uma 
grande rêde em que se «mmara-
nham quantos se consideram, 
na politica dominante, seus 
lmperterritos defensores. 

Os illustres políticos actuaes 
dizem que derrubaram a m o -
narchia para firmarem sobre 
os destroços da instituição ex -
tineta o domínio da lei, a v t f -
dade eleitoral, as mais largas 
e sólidas garantias para os di-
reitos individuaes, « economia 
severa dos dinheiros e outras 
cousas bonitas, que constituíam 
o thema da cantata da propa-
ganda. Conseguem seu ideal 
e mettem mãos á obra para 
a feitura dessas leis. - > -, 

Entretanto, todo esse corpo 
de legislação institucional da 
Republica tem ficado poeirento 
nas bibliothecas, como grande 
manancial de curiosidades b i -
bliographicas paia os bib l io» 
philos d o futuro. 

Muito bem achada fo i a ima-
gem finai do discurso em que 
o illustre dr. Júlio de Mesquita 
respondeu ao sr. Miranda Aze -
vedo, na sessão de hontem. 

« A roupa nova e a corrente 
de ouro são só para os domin-
gos. E nós estamos em pleno 
dia de semana. As grandes 
toiletíes fazem-se nas grandes 
solemnidades; e nós estamos 
aqui em S. Paulo em plena 
normalidade.» 

Por uma dessas correspon-
dências de idéasaqueos hypno-
tistas ou os chiromantes cha-
marão «correntes sympathi«as» , 
s. exc. tirou-me a imagem do 
bico da penna; no momento 
justo em que me entregava a 
essa inglória tarefa jornaleira 
de trabalhar pelo que se me 
affigura, talvez erroneamente, 
a alforria de meus CDmpatrio-
tas, depara-se-me aquella ima-
gem final do discurso do i l -
lustre deputado e jornalista. 

E era justamente nisto que 
eu pensava: a constituição é, 
para nós, a modo de um fato 
dorçiingueiro com que o rústi-
co se ajaeza para ir á missa od 
á procissão; á volta da procis-
são, as botinas incommodas fa-
zem os pobres caipiras vêr es-
treitas ao meio-dia . . . E é de 
vêr-se o desafogo com que es-
parramam na poeira da estra-
da a chancra habituada á nu-
dez e á liberdade 1 Com as bo-
tinas enfiadas no bordão, ao 
hombro, e o jaleco nas costas, 
eis-nos, todos os brasileiros, 
obrigados que somos a despir, 
nos dias de semana, essa cons-
tituição e essas garantias, que 
só valem nos grandes dias I 

Nós , porém, meie práticos, 
preferíamos que o Congresso 
não reservasse para os grandes 
dias suas elevadíssimas attri-
buições ; preferíamos que elle 
nos desse leis que fossem para 
nós assim como uma roupa de 
surrar, para a labuta de todo 
d i a ; queríamos, emf lm, que a 
constituição e as leis fossem 
para nós essa roupa de traba-
lho, n o s » companheira de ca-
da instante, que nos agasalha 
quando mourejamos pela pa-
tria, ou seja debruçados sobre 
os campos de plantações, ou 
nas officinas, nos balcões, nos 
escriptorlos — em toda à parte 
onde ha um sér humano a lu-
ctar honestamente pela vida. 

O simples pedido de infor-
mações foi tomado como uma 
ameaça e julgado um equiva-
lente ao requerimento ou mo-
ç^o Seabra. Entretanto, na pra-
tica do Congresso Federal, 
principalmente no Senado, 
quando havia maioria gover-
nista, muitos requerimentos dos 
srs. JoaUim Catunda e Barão 
do Ladario passaram, e as in-
formações requisitadas por es -
ses senadores opposidonistas 
foram, bem ou mal, prestadas 
pelos ministros, ainda nas ques-

, tões mais agudas, relativas á 
revolta da armada. 

E é tão inconcebível a razoa-
blMc*ade do tal negativa da Ca-
mara dos deputados de S . Pau-
lo, quanto a doutrina vencida 
foi que o presidente « é o úni-
co possuidor do critério para 
julgar se o serviço d o Estado 
exigia ou não sua ausência». 

Em tal caso, ha uma certa in-
cohcrer.ua na rejeição do r e -

l querimento, porque seria mui-
to fácil ao presidente satisfazer 

do requerimento, declarando 
que foi a serviço publico. E es-
tava tudo acabado. Assim, a ne-
gação da Camara foi uma con« 
fissão tf.Clta de que houve irre-
gularidade . na sahida do chefe 
do Estado, porque a regra da 
constituição é a do art. 39, 
isto é, o presidente não pôde 
sahir do territorio. 0 § único 
desse artigo consagra uma ex-
cepção, que só barbaramente 
torcida poderá significar o que 
pretenderam provar o dr. Júlio 
de Mesquita e a maioria da 
Cama.-a, isto é, que o presi-
dente pôde sempre sahir, até 
trinta dias, sem licença do Con-
gresso. 

Pensar desse modo é muti -
lar cruelmente a fôrma e o pen-
samento do legislador, que, só 
se estivesse jogando o espirito 
de éontr diôÇão, poderia dizer 
na regra—não— e a gente en-
tender—sim. 

Pára o art. 30 significar o 
que ficou vencido na sessão de 
ante-hontem, devia elle estar 
redigido assim ; 

« O presidente e o vice-presi-
dente do Estado, pbdefão ihde-
pendente de licença, sahir do 
territorio do listado até ao pra» 
zo de iFinia dias. 

Quando a i usencia se hou-
ver de prolongar por mais de 
trinta dias, é necessafia piévia 
licetiça db CòHgfesSO.* 

Disserau'. naquella sessão que 
os .juizes não intervém Senãb 

qüttndo ha prova, ou, pelo me-
mos, indicio vehjmente de um 
del icto. . . » 

Aqut ha píova e pfoVaôotn-
pletü, concludente, daquellas 
que a technica jurídica chama 
—prova provada. 

A lém disso, já que foi esta-
belecido o simile, porque não 
se lembraram de que o presidente 
do tribunal é obrigado a forne-
cer a qualquer jui:: de facto 
todos os esclarecimentos e in-
formações que elle requisite ? 

Policia Central. 
Está de semartn, o dr, .Toão Go 

íiano, 2° delegado ; do dia. o dr. 
rlrgllio de Sá Pereira, sou escrivão 

Aureliano Amaral, o o dr. Xaviur de 
Barros, medico legista. 

Menino perdido. 
Está em casa da sra. d. Luiza 

Marqnes, na rua Conselheiro Chris-
piniano, n. 19, parn aer entregue a 
sens paes, um meuino italiano, 

São esperados para o Estado do 
Minas, no dia 11), da Europa, 90 
immigrantes, o da mesma proceden 
cia, a 22 do corrente, 160. 

RABISCOS 
Afinal, depois de alguns dias de 

(lolce far ntenfe, reuniram Se ante ten-
tem cm sessão os ara. deputados es-
taduaes. 

Todo o mondo, inclnsivé eu, que 
ainda, graças a Deus, faço delle 
parte, aguardava aneioao aaaa reu-
nião, afim de conhecer o partido que 
os senhores d 3 subsidio tomariam 
na briga do governo da União com 
o general Glyoerio. 

Muita gente contava, na certa, 
que a Camara, á imitação do que 
fss ada Bahia, votasse em poso tuna 
moção da solidariedade ao ar. Pru-
dente de Moraes, e outros, em me 
nor nAmsro, já antegoaavam • sa-
tisfacção de vêr a mesma apoiar 
sem reatriooòe* o argucioao preten-
dente & cadeira de primeiro ma-
gistrado do paiz. 

Quanto A mim, não contava com 
consa algnma ou, por outra, tinha 
a certeza de que oa nosso* deputa-
do* ficariam a esae respeito na 
neutralidade : nem »or um, nem 
por outro, ou por ambos, ao mesmo 
•empo. 

Chegou, finalmente, o dia da ses-
são; vinte o sete sra. deputado* to 
maram conta de suas cadeiras, e 
quando o sr. 2o secretario termi-
nou a enfastiant* leitora do expe-
diente, nenhum oongressista teve 
animo de arriscar algnma indicação 
a propoaito da lueta entre oa sr*. 
Prudente e Glyoerio. 

—Nada I nio no* oomprometta 
mo* I exclamára minuto* antes um 
ar. deputado, a quem um oollega 
havia lembrado qualquer eonaa a 
respeito. 

He nio assumiram ante hontem, 
em publioo, a lesponsabilidade de 
uma attituda clara deante do* nlti 
mo* acontecimentos politioos, ' o* 
ara oongre**i*ta*, em compensação, 
disseram mais uma vei ao povo 

3se o* elegeu que a Constituição 
e 14 de julho e lettra morta e que 

o ar. Campo* Bailes, como presiden-
te de S. Paulo, péde laser o qne 
bem quiser, sem dar *ati*f*oç6e* a 
quem quer que seja. 

Ha naquella lei um artigo que 
" 'be a a. exo., sob pena de per 
o cargo, sahir do territorio do 

Estado sem licença do Congresso ? 
£ ' verdade; ma* ha também um 

| único, que diz não comprehender 
o mesmo artigo o* caaos de au*en 
cia, menor de trinta dias, determi 
nada por motivo de moléstia ou ser 
vioc publioo. E essa exeepção da 
lei pode » ser interpretada de diffe-
reaWmodo* b feitioe, oonfórme a* 
oocaaiões, confórme oonvám ao* 
amigo* do »r. Campo* Bailes. A 
•oa redacçã.) não i bem olara; o 
portuaues daquellaa tre* linha* tem 
a vastidão do infinito I Realraentv, 
falam eilaa em molettia e em tervien 
publico, ma* qual «eja a especie de 
moléstia • qual seja a **pecie de 

prohifa 
aer o < 

cto 
lume 

eu tia • que 
iço publioo, 
fundamente 

não nojo dia o 
1 

foi votado em 91 
tal que, feliz oa X 

o ar. presidente do Estado 
j w eima da Oonstitai 

ção, quando, sem licença do Con-
gresso, foi ultimamente á capital 
federal. 

_ Não infringia o fcrt. 80 da Cons-
titrtiçio, porqtte. Indo conferenciar 
com o si. presidente da Republica, 
o fez em tervifo publico, ou, indo 
passear pela rna do Ouvidor, o fez 
I>or motivo de molettia. 

Serviço publico, porque s. exc. 
assim o entendeu, e s. exo. i o úni-
co habilitado para saber se sna atl 
sencia 6 on não de serviço pnblico. 

Motivo de moléstia, porque o es-
tado de saúde de s. exo. reclamava 
exercício physioo prolongado, pas-
seios longos e novos ares. 

E alii temos os motivos por qüe 
o sr. Campos Salle» não incorreu 
na pena constitucional, na esclare 
cida opinião dos nossos papagaios. 

FAISKICIO P IEBBOT 

Camara Ecclesiastica. 
Foram ooncedidas as seguintes 

dispensas matnmoniaes: 
Êfagttnfa, a favor de Sebastião 

Alvei de Oliveira e Julia Bueno de 
Sou<a: 

S. Manoel do Paraito, a favor de 
íiaitrtro Ferrai da Silva e Josephina 
Maria de Jestlsl 

Mocóca, a favor de Ernesto dé 
Souza Dias e Innocencia Constancia 
do Nascimento; 

Santa Ephiaenia, a favor de Ma-
noel Gomes Sant'Anna e Maria Bea-
tri* da Silvai 

Contolatfo, a fator de Francisco 
Hiir.sick o Maria 2olla; 

valtotictâal, a favor d* Simão An-
tônio dos Santos 6 Iria Maria do 
Carmo; 

Santo Ântonio da Cachoeira, a favor 
de José Francisco de Oliveira e 
Maria Aqtonia Gonçalves; 

a. Joti io CoHgáiUutl, a favor de 
João Francisco de Souza Sobrinho 
d Maria lfaroolina de Jesus. 

Ruy Barbosa 
mi.tttlIA CONfiBKVrtA iiKALtHAbÁ 

fTA SOÍTk I1K 34 DÉ MAIO t)E 1H97, 
SO POI.VTlIKAltA ÜAhlAírO 

Minha» tenhorá» 

Senhora 
No tempo em qne os nossos 

maiores honravam esta cidade com 
o ftppellido liistorlco de Athenas 
brasileira, o qtte deslumbrava aqttol-
las geraÇÓes, o qtte cÜM «juizi-rnii! 
cmmeUãr nessa nomenagem, era a 
capital do talento, a mãe das gr. n-
des capicidades. Nunca se afigurou 
mais junta do que neste momento 
eBsa qualificação magnífica, UiU es-
mo express&o de tlm pensamento di-
verso. Celebrem outros a fertilida-
de intellectnal do solo attico. Ago-
m, Kob a impressão das nuvens pe-
ããdas, que, ha tres m w s . crtrrc 
gam a nossa atmosphera, o qne eu 
vejo aqni 6 o cto liellenico da li-
berdade, é a cidade consagrada por 
Palia* á justiça, n metropole da in-
dependência espiritual. 

Quando o horisonte se estreita 
do todoã os lados em inesperadas 
ameaças, e a hypocrisia taciturna 
do terror esmaga as almas, a cons 
ciência necessita de respirar desop-
pressa num canto da pátria, onde 
a palãvra nio tenlia perdido os seus 
direitos, e 6 então que este cimo lu-
minoso, coroado de tantas tradições, 
se lhe descobre numa nesga de 

Éssè privilegio da tribuna popti-
lar, que a philosophia, a eloquencia 
e o patriotismo zelaram sempre, na 
• escola da Hellade», como o talis-
man da sua supremacia, e qne en-
tregava á controvérsia publioa os 
mais graves problemas do Bstado en-
tre os muros de Athenas em armas, 
sitiada pela Lacedemonia e dizima 
da pelo typho do* exercito*, venho 
enoontral-o intaeto no seio da vos-
sa hospitalidade. E' especialmente 
no* dia* de calamidade qne o* po-
voa capazea se abraçam, confiantes, 
a case recurso inestimável, de que 
aa nações inferiores se apressam em 
deaabrir mão ao menor alvoroto. 

Bem diversa era a minha situação, 
ha pouco maia de quatro mezes, 
quando uma bonevola indiscreçto 
da imprensa divulgou o projeoto, 
ainda indeciso, desta minha visita 
ao lar doa meue paes. 

A Bahia tinha-me oonferido a 
ilistinoção mais sublimada, com qne 
nunca ennobrecera um filho sen, 
oom qne jimais se vira dignificar 
pelos oomicios populares tlm bra-
sileiro. Suscitando e sobalçando 
a minha candidatura, collocãra-a 
num pedestal de noventa e dona 
mil votos, em uma eleição sem pre-
cedentes, que echoou pelo paiz 
como o rumor de vasta acolamação 
trinmphal. Aa potestades, que, hoje 
em dia, dispõem da politica nacio-
nal, tinham cerrado fileiras contra 
esse nome açoitado. Maa a Bahia 
o tomou nos braços, e, de um gesto 
soberano, levantou-o á altura de sua 
fronte, como a terra divinisada cin-
gia outr'ora a cabeça com o menos 
raro doe eeus fruetos, com um sim-
ples punhado das suaa méases. El Ia 
tinha aa mão* livres, graças, em 
grande parte, i probidade, á ener-
gia e ao U> o de um governo, qne 
não ae aparceirou na oonjuraçãode 
adulterar lhe oa sentimento*. 

Se alguma ves o luffTagio repro 
sentativo orçou, entre nó*, pela 
unanimidade, foi nesse resultado, 
inoomparavel na historia brasileira, 
a que todas aa opinióes concorre-
ram, e em qne se oonoiliaram o* 
maia acceutuado* antagonismos. Es-
colhendo para essa demonstração o 
maia combatido de seus filhos, indo 
buscal-o ã sua quasi solidão politi-
ca, exaotamente quando o esoanda-
lo, buzinado do parlamento, acaba-
va de indicai o ao vosso desprezo, 
a Bahia aaaignalou a indepenOeqoia 
do seu jniso, a msgestade da sna 
força, o poder da sua união. Essa 
altitude, porém, foi, ao mesmo tam-

nma resposta e uma sentença, 
envolveu o meu passado numa 

oonsagração e desoeu como um raio 
•obre o* detractore* da minha 
honra. , 

Eu não podia enviar-vo* d* longe 
a oblação do reoonhecimento. Con-
trahido sobre tamanha divida, elle 
parada iinpOr-me extraordinário* 
deveras, para a «atiifaoção dos quaee 
eu neoewsitava de reconstituir ao 
eontaeto materno ae forças diminui-

E i . 1 

das pelos annos e pelo soffrimento. 
Seis mezes depois das ovaçõos inol-
vidaveis com que me acelhestes 
aqui, em fevereiro de 1893, o furor 
de uma vingança politica, empo-
lhada om longa incnbação, havia de 
rrremessar-me, innoccnte e condem 
nado, a paragens estranhas. En não 
podia entresonhar a fatalidade oa 
prichosa, pela qnal agora, dous 
mezes após o phenomeno grandioso 
da fmtnensidade deste eleitorado, 
estendendo-se em torno do meu 
nome num oceano de adliOHftes, an 
tei de emmndecer o murmurio da 
victoria, me saltearia de traz ella, 
espécie de marraxo nas ugnas de 
tttnn snrpreza, a perseguição trai 
çoeira e subitanea. 

Tinhcis trocado na minha cabeça 
os espinhos pelo roble civico. Meu 
intento ora vir beijar-vos as mãos 
generosas. Quando não me consenti-
ram, em outubro de 1H93, abrigar 
no vosso regaço a minha innocencia, 
amarrada, pela mais cruel das ini-
quidodes, 6. sorte da revolta; quando 
me forçaram a commungar com ella 
na reivindicação da pátria, qne me 
roubaram, urdindo nas diligencias 
policiaes e pregando, na imprensa, 
a minha morte, o exilio offereceu-me 
de longe o agasalho dos sens bra-
ços resfrindos, e encostou á minha 
cabeça as brutdOA sua tristeza 
carregada de saudades. 

Eu era obrigado a fugir desta* 
plagas, onde me tinham designado 
para hospedagem as muralhas de 
ttua fortalena. Caminho da Europa, 
as ognas cortadas pelo barco, onde 
a minha vida passava ânctuando no 
ninho de mens filhos, tinham ba-
nhado àíi pfa»a« formosas da Bahia, 
e pareoia levarem-ülã, no silencio 
da sua melancolia infinita, o echo 
morto dos applansos, com que, pou-
«o antes, a minha terra se garria de 
lodçanías 8 flóres, para aoclamar, na 
fllnsão do sett altoíotfO, flfflno o ma-
ior, o miuirao de seus filhos. Entre 

o iüáí ê 0 kttí, & consciência me 
ttíllti, ' " 

leiro i 
onstan 

,<jtii 
ire eítasís de ãdtnlrãção » beijos 

AO desterro, 
iftlíi, 8 
:ia nai 

fdias, cujo culto inspirára açmi «n 

mostrava, entrei 
provado om seu primeiro cftlli, S 
expiação da minha constancia nas 
rWiw. etii 

de fraternidade, ao ftitlth) Mee pre 
sidente da Republica, a semi-dívini-
sação entoada nas vossas festas à 
minha individualidade. E, ao perlon-
gar de além estas coítafl, essa pro-
ximidade, esse obstáculo, esBai re-
miniscenoias, essa injustiça gelavam-
me as lagrimas nos olhos. Eu não 

Eodla habituar me a crer que <a 
eroina dos seion titanicos» subs-

crevesse a cobardia da minha expa-' 
triação. Umi< dessas vozes interiores, 
cujas confidencias não enganam, 
me vertia em balsamo na ferida 
exnleerada a certeza de que o co-
ráçãO da Bahia não estava com os 
meus perseguidores, me embalara 
no consolo de que, se os meus pés 
se tivessem posto neste sülo, as gar-
ras da jnstiça politica não me arre 
batariam Uftqnl pttfa o snmidoiro 
dos oondomnados. 

Para sentir a patria, senhores, é 
preciso amal-a na privação e no des 
terro. O conchego inefiavel dos pra-
zeres da familia está longo de sup 
prll-a. Não basta & planta humana, 
que Ímpios sôpros desarraigaram e 
vontaneiam, sentir-se dia a dia aca 
rinhada pelas mesmas mãos qne a 
semearam, que a protegiam, que a 
agásallldvitm nos dias bruscos, em 
que o coração se recolhe & meigili-
ce das aiTcições domesticas. Falta 
lhe o ambiente, a orvalliada, o tor-
rão querido, que deixou nas raízes 
dp arbusto desabridamente trans-
plantado, edni ds restos do hú-
mus nativo, o fluido da ncstalgiA 
incurável. 

Era esse mal penetrante e inde-
finido, que repassava o canto do 
poeta norontino, naqnelles versos 
eln cüja dbloHdtt melodia 
estar se reabrindo a chaga do 
nido, como ao primeiro golpe do 
exilio que o separára das cousas 
mais amadas; 

fn Usoeral o*ai «mi lUstt* 
Piá t-truente: e qa«tto « qiHIo itrále 
Che 1'sreo dall Mlllo prl» iMtlt. 

Mirrando na origem as alegrias 
mais vivas, envenenando o* goso* 
mais suaves, esterilizando as ener-
gias mais úteis, elle estiola as al-
mas communs, ou retempera aa na 
turezas de tempera com o reduzir 
a sna victima i presa de nma aspi-
ração absoluta. Na amphora de ou-
ro, onde a arte bebe, ainda hoje, 

dos 

movimento de terras e obras de ar-
te, algumas das qnaes importantes 
e besn adeantadas, como o pontilhão, 
ae pé do matadouro. 

Lira) que a ponte sobre o Py-
--••LBstiver feita consta nos que 
l e s H eflflom^f'ndada), •veremos os 
jrilhos na (-stacão do* o.":™"0 8- e 

logo ap^s nds Bandeir.s, pois «ntr» 
esses pontos o serviço efité quasi 
prompto. 

Hfl regnlar numero de trabalha-
dores »m aclivldadei i « têm checado 
e es^ftram se, a qualquer llora, ma-
te ri Ma em aliundancia e grande 
pesswll, o que nos leva a crêr que a 

:afé de Bicndos descerá, 

de es 
triar, séculos mais tarde, em laivos 
de amargura, o paraíso de Dante. 
Nem as deusas sednzem Odysseu; 
no longo do desterro as misérias 
do destino não alquebrain o heroe 
«duramenteexperimentado*; porque 
no fundo do sen coração, do seu 
espirito, da sua vontade, está a pa-
tria, dominante, radiosa, adorada. 
Atravéa de privaçóes, desoonfortos 
e tempestades, e**e culto exclusivo 
não lhe esmoreoe, e, quando o mar 
o deixa na oosta snspirada, como 
pedaço de nave desf.nta pela tor-
monta, a visão do regresso á pa-
tria ainda sustém por momento* o 
corpo exhausto do naufrago, e colla 
ao chão bemfasejo a bocoa li vida 
do exilado; < Ulysses dobrou os dou* 
joelho*, e deixou reoahir o* braços 
robusto*, porque aa vagas lhe ti-
nham quebrado o animo. O corpo 
entumeoera lhe; da bocoa e da* na 
rinaa escorria-lhe a salsugem; sem 
folego, nem vps, jazia estendido, se 
mi-morto, no solo; penetrava-o uma 
fadiga dolorosa. Mas, quando lhe 
volveu o alento, e lhe tornaram a 
despertar os sentidos, arrojou para 
longe a faixa de Ino, afastou-se al-
guns passos do rio, e, debruçando 
se entre os vimes da margem, bei-
jou a terra nutriz do todos os ho-
mens >. 

Essa commoção inenarrável de 
agradecimento e reconciliação oom 
a existência, os homens • as cousas, 
eu a frui, heróica e rejuvenesoen 
te, ao reavistar, ha dous annos, 
estas costas, ao pisar outra ves es-
te chão. Em verdade vos digo que 
tive a sensação religiosa da entrada 
numa oathedral; que me parecia 
envolver-me a immanencia do Orea. 
dor no oniveiao; que nunca reoo 
nheoi tio bsnefioa a fe icidade do 
pranto. Era, áa envolta eon a effu 
são daa crise* supremas nos affsotoe 
poderosas do sangne, o myitario 
dos aoto* «agrado*, uma como com-
municação in»innante cem o invisi 

vel, « presença sensível do elemen 
to divino atravessando a vida ep'ie 
mera da rréatnra. Os longos soffri 
mentus do pres^ripto condensaram 
se instantaneamente nnma oração, 
cujo lenltivo dir se ia devolver se do 
seio de Deus nnma hençam, num 
perdão, numa caricia do céo á flôr 
da paz levemente soaberta neste 
canto agitado da terra. 

Era o plenilúnio da esperança 
renascente. Num sonho entrereali 
sádico paiz saudava a éra nova, a 
sna * estituição ao direito. Uma 
grai^ile confiança dilatava ao povo 
os pulmões livres. A nafão, cançada 
de áÇrvir, soffrer c sangrar, impu-
nha à Republica o regresso aos 
seús primoiros dias: á humanidade, 
á legalidade, á liberdade. A piedade, 
reapfuiandn sr no sentimento chris-
tão, principiava a sanar as mutila 
ções da guerra. O esquecimento alie-
berava na suavidade do sen allivio 
os espíritos inclinados ao descanço 
c ao trabalho. A familia brasileira 
não queria persistir em se dilacerae 
de redor do epitaphio de um mor-
to e da legenda de nm nome. Lias 
ruínas do período extineto a ancie-
dade de l.- l̂as as classes presumia 
vêr surgir gloriosamente a verdade 
do i-égím^ii civil. 

Era nm» dessas horas criticas, 
irremeaveis, em que a situação se 
equilibra numa aresta entre duas 
vertentes, o o bem, ou o mal, de 
penifr da rectitude de nma alma, 
da fftneza de um homem. 

(Continua) 

E. F• Espirito Santo e Minas. 
Sobre aquella estrada, publicou 

A Malta, de Ponte Nova: 
<Em companhia dos sr». drs.Cam-

pos li Hlcard, percorrémos o trecho 
em construcção dessa linha, desde 
a cidade até os Oratorios. 

A impressão que tivemos foi bõa: 
por toda parte, trabalhadores em 

ção 
dei: 

no anno que vem, senão pela esta 
> «própria, ao mendft pela de Ban-
* * » 

Eniunanto a Casa da Moeda não 
. sriMtòllabílitttda com as precÍHas 
machinas, o serviço lie sttpprimento 
de estampilhas de fumo e de bebi 
das aos Estados passará a ser feito 
pela Imprensa Nacional. 

Neste sentido já foram expedidas 
as nccessarias ordf ris pnla Dirccto 
ria de Rendas, calculando-se o for-
necimento inicial de sellos pura fn 
mo om 600:000$, o os do bebidas, 
em 000:000$. 

Estando Já approvados os pa 
drões doB sellos, apresentados pela 
Imprensa Nacional, iulgase esta 
habilitada a desempenhar o serviço 
dos Estados dentro do pouco tem-

Foi remettido á Alfândega de 
Santos, para os fins convenientes, o 
titulo de licença do guarda Bento 
Tonta de Oliveira. 

Chico Tanoeiro 
(Continuação) 

Mas, se o velho fosse amigo de 
Tanoeiro ou de algnm membro da 
familia on conhecido do bandolei 
ro? 

E se, em vez de me aconselhar 
sensatamente aaquelle transe sn-
guatioso por que passava, me com-
promettesse, denunciando em publi-
co, na presença de todos que en-
contrasse na primeira estação, a 
viagem de Tanoeiro, num carro de 

rtinda classe ? 
Perdia me nessas cogitações, em 

todas essas hypotheses que se me 
baralhavam na imaginação, quando 
o silvo sgudo da locomotiva annun 
ciou qne o trem se approximava de 
llorrinhos. 

Om minuto depois, chegámos, de 
faoto, áqnella estação. 

Não me animei, dessa vsz, a sa 
hir do viagon, oom receio de qne o 
bandido, procedendo em mim a de 
morado exame, se convencesse ab-
solutamente de que eu o conhecia, 
de qne eu o denunciaria na primei 
ra opportnnidade. 

Encostei-me a uma janetla do 
carro, não sem um certo receio; po 
de ri* alli mesmo, sem mais nem 
menos, ser assassinado pelo evadido 
da Correcção, se elle tivesse certeza 
de que, por minha vez, o reconhe-
cêra. 

Dei á physionomia a expressão 
d* indifferença que pude conseguir 
naquelle momento e passei nma li-
geira r«ri*ta á estação, em cuja ga 
re passageiro* formavam peque-
nos grupo* palradores. 

Chico Tanoeiro havia desappare-
cidol Pelo menos, não o descobri 
entre os viajantes que desembarca 

m, e era pouco acreditavel qne 
tivesse deixado ficar no wagon, 

visto oomo nm doa seus oompanhei 
roa, com quem sahira naquella ma 
nhã de Botuoatú, estava alli, na mi-
nha frente, a proaear intimamente 
oom um rapaz alto, moreno, vestido 
a caçador, que eeguruva na mão, 
preso por uma corda, um bello per 
digueiro. 

Só então resolvi desembarcar e, 
mal déra alguns passos ns gare, 
quando avistei, já longe, numa es-
trada á esquerda, doue cavalleiros 
a galope. 

Um " ' m delles era oom certeza o Ta-
noeiro. 

Adivinhavao montado nnm dos 
animaea, que não tardaram a desap 
parecer na volta da estrada de ro 
dsgem. 

Até q que emflm l i foge elle,—mur 
murai baixinho, alijando do peito 
o a peso de arrobas. 

F P. 
(Continua) 

Sezione Italiana 
I N B A R I I Z Z O 

Soma, 18 Maggu 1HH7. 

Che vuoi í Mi trovo imliarazza 
tisBimo oggi nel mandarti una corri-
spondi-nza interessante, non giá che 
manchino gli argomenti di attua-
litá, ma solo porché nella scclta 
mi confondo e smarrisco. lmmagina 
un po' : d H'oriento alToccidente, 
dal 1'urlamento ai Consigli comuna 
li, alie farmacie, ai crocchi di piaz 
za c'è un fioecare d ar^omenti, che 
nulla pià. L'Enropa è tutto un ar 
gomento I Eppure, non esagoro se 
ti scrivo che mi trovo imbarazza 
tissimo. 

A Montecitorio, per esempio, si 
discute continuamente da un liei 
pezzo, su numeri e su cifre, e tra 
un motto ameno d'nn Ministro ed 
un 'apostrofo melanconicu d'nn De-
pntato; tra nn'invettivn d'un Destro 
ed nnarguzia d'nn Sinistro; tra 
nn'interrogazione d'un E«tremo ed 
nn interpellunza d'un Médio ; in 
mezzo a respinto di proposte o ad 
approvazioni di bilanci, in lmrba ai 
mié' stndi lo^ismografioi, ho ap-
preso che 1'antmetica è sul serio 
un'opinione. Ma, o Tinteresse di 
questa parlamentar® scoperta ? 

Per te, che foati sempre nemico 
delia Tavola Pitagorica, a diapetto 
degli seapuet-ioni quotidianamente 
somministratiti dal v nostio linon 
Maestro ed integerrimo Sacerdote, 
un interesse non lo trovo, e 
sorvolo. 

E' sempre palpitante d'at ualith, 
é anzi d attualitá predominante, la 
guerra greco turca con i suoi armi-
stizi, col suo trattato di pace in 
gestazione nel ventre degli amba-
sciatori, con le sus consegnenze fu 
tnre, col famoso Concerto Èuropeo... 
Sissignore. Ma, che potrei dirti di 
nuovo o di bello, dopo tntto qnel 
bene di Dio che sul proposito han 
no scritto politicanti grossi c picco-
li d ogni scnola o colore, dopo i fiu 
mi d inchiostro che si son versati 
su giornali vendibili airingrosso ed 
^ minuto, e su riviste, periodici, 
gar.zctte, opuscoli, bollettmi dogni 
calibro'' 

Potrei trattar le qnestioni con ar; 
gomentazioni stapefacenti; potrei 
presentar lo cose sotfaltro aspe»to, 
stildlate sopra oltro pnnto di vista 
piü nnovC... Potrei; perchè no ? 
Ma, francamente, (1 termômetro tòc-
ca sompre la linea delia guerra, ed 
a trattar di gnerra non ci ho troppo 
guflto. Ciascun uomo è un bellige-
rante: l ha deHo qnel celebre in-
gleso cho ha inveníatc —• bella in-
venzione I — In lotta per 1'alttmia ; 
eppnre la parola guerra mi fa venf 
re,., II pelo di coniglio ! 

QucbÍ' flrgomento qnindi lo salto 
a pié pari, racconianãnndoti calda-
mente a tutti i Canevaro, i Vmsos, 
i Costantino, i Paccià, i Snltani, f 
Volontari, eccetera dcll univcrso. 

All'did!nn dei giorno é pnre la 

tuestiene africilha, i fra una consi-
erazione sul diritto delle gsntl ed 

nua galoppata ottraverso la sfoMa 
«tiopica, condita da qualche oppor 
tuna divagazione aullEgitto e da 
qualche avvcnliira nel Cairo... potrei 
oscurar gli scritti di Xapnl. rne Co-
laianni. In politica coloniais sOC 
forte io I 

M i i cho pro parlaro o scriver 
pilí sull Africa, se sotto il sistema 
docimale dellonoreVole Di Rndini. 
la Colonia Eritrea rimasfa cosi 
dccimata, da sfuggire a qualsiasi 
eonsiderazione degli africanisti e 
degli antlafricanisti atl un tempo ? 

Ura 1'onorevüls Luesatti sta sotto-
ponendolã ad un processci dl ealco-
10 infinitesimale... Dimmi tu stesso 
se posso e debbo occuparmi d'una 
quantitá che non ti piú una quanti-
tá; di una quautitá negativa I 

E soarto 1 África con tutti i snoi 
Menelich, tanto cari e simpatici ai 
nostri fratelli... francesi. 

Un chiasso dei diavolo lo snscitò 
in Italia e fuori l'attentato porpe-
trato or fa un tnese elrca da un ml 
serabile, sulla sacra péí.iona dei 
nostro buon Re. Avrei potuto de-
scriverti 1'entusiasmo dei pofolo ita-
liano, il nuovo plebiscito di affetto, 
di stims, di riconoscenza che l'Ita-
lia, come Un uomo solo, ha tributa 
to alia Casa di Savoia In tale spia 
cevolissima oceorrenza. Ma ifi un 
attimo, partiti politici e scuole fi-
losofiche, economisti e giuristi, so-
cialisti di catteilra e di piazza, idea-
listi e positivisti, llberali e clericali, 
radicali e conservatori, nveva ognuno 
detto la sua, e tutti insieme con ti 
nnano tuttavia ad occuparsi dei tri-
ste accadnte di Via Appia. 

Oggi 1'argomento lo trovo specn 
lato, e debbo sorvolore anche sn 
questo. 

Dove daró dunqne col capo ? 
Mi viene in mente d'aver lctto, 

forse nelle Memorie delia vita dei 
Goldoni, scritte da lui stesso, che 
1'illustre commediografo si trovò 
qualche volta obbligato, per stipu-
lazione di scrittura teatrale, a da 
re alia compagnia una commi dia in 
un dato giorno, con libertá d argo-
mento. Quand' era per iacadere il 
termine, fervea giá nel suo capo un 
estro di natnra vaga; quelTestro in 
determinato cho puó assomigliarsi 
alio stimolo di chi ha fame e non sa 
qual cibo gli si appresterá. Allora, 
non soccorso da alcun argomentoper 
11 quale potesse superare il momento 
che i peripatetici chiamano de po-
tentia ad artum, sedevasi al tavolino, 
distendeva il foglio, prendeva la 
penna, la intingeva nel calamaio e 
risolntamontc scriveva snl foglio ; 
At to primo. Scena prima. Dcpo oiò, 
come $er incauto di magia, il titolo 
delia commedia presentavasi bell' e 
fatto. 

Anche ad Orazio, príncipe dei 
poeti liríci, tocoé un imbarazzo si 
mile. 

(Junl uomo, qual eroe,—(criveva 
egli in un giorno di estro anônimo 
—qual «Oi, qual Dio imprenderai tu, 
o divina CÚ-i, a celebrare nulla lira o 
tul pi/femr Qnal tard l'ero o di Pin 
io o dt Jüicona o dei gélido Emo che 
ripercoterà il mio tantof 

Messo allora alie stretle daUe in 
oartetze delia aceita, piegsta il gi-
nocchio dinanzi a Giova ottimo 
massimo, a Paliada, a Uacuo, ad 
Apolline; tentata invano la veo» 
deU'lnno religioso, si racoomandava 

airinno storico, volgendosi riveren 
te alie ombre di Romolo, di Pom 
piiio e di Tsrquinio. Ma la vena pei 
re di Roma rimaneva immobile; solo 
mostrava uppena qualchs balzo al 
ricordo d'un grand'nomo: di Catone 
d'Utica. L'argomento era trovato; 
era scabroso però, perchò la cenBU-
ra di Mecenate e di Ottaviano Au 
gusto lo gettavano novellamente in 
non minore imbarazzo!... 

Come vedi, mi trovo in buona 
compagnia, e se tu vorrai rispon 
derini che dopo 1'imbarazzo, Goldo-
ni ed Orazio trovarono 1'argomento, 
mentr'io non trovo nulla, ti s"g 
ginngo: Io non sono nè 1'uno nè 
1'altro 

E n e a S i o a n o t . 

A ca tas t r ophe 
DO BAZAR DE CARIDADE 

O KKBMÃO n o P A D B K O l . I V I E E 

Como os leitores devem saber, 
causou muito má impressão no au-
ditorio e, em geral, no publico pa-
risiense, a oração fúnebre proferi-
da pelo padre Olivier, da Ordem 
dos Prégadores, nas exequias qne 
se celebraram nltimamente na ca-
thedral da Nitre-Dame pelas victi-
mas da horrorosa catastrophe da rua 
Jean Gonjon. 

O Figaro publicou no integra 
esse sermão, do que damos em se-
guida'%m extracto, qne com certe-
za será lido com interesse: 

A mort« é p»*oro»a crmoçua o pré-
giulor -mesmo quando f e r - com tardios 
EOlp«S Tidu lODKSmi-Dt* exrcttsdas: 
']unnto msis quando ceifa, em plena fio 
re*ceocta. rida* promettldas a todas as ale-
jrr!a*. ou. em plena matora^&o. Tidas 
apenas em posse do ftncto dt; seus la-
bores. 

E o padre Olivier resume om se-
guida, a traços grossos e profundos, 
a catastrophe do Bazar de Carida-
de, da qual vai penetrar o doloroso 
segredo: 

Porqo* raaSo saccedeu it Com que 
desígnio se relaciona o horror de síb.1-
Ihante luetor Kstaremos nós acaso entro 
as mfto* de um poder secreto que fere sem 
ter a consciência d « seus golpes, e que é 
t io baldado tnterroKar como amaldiçoar, 
pois que elle nio pMe ouvir aem se di-
gnaria respooderV 

Não, de certo, diz o orador; Deus 
quiz >dar uma licção terrível ao or-
gulho dsste *eculo> e castigara pa-
tria franceza. 

infellamente. em nossos proprlos dias 
mereces a França esse castigo, por um 
novo abandono de suas tradições. Em 
vet de marchar na vanguarda da civil), 
saçfto christL consentiu om seguir, como 
serva ou escrava, doutrinas t io estra-
nbas ao seu gênio como ao seu baptts-
mo; amoldon-se a costames onde nada 
transparecia de sua altiva e generosa 
natureza, e o sen nome tornou-se syno-
nimo de loucura e Ingratidfto para com 
Pens. o mesmo era. dMgraçadamente. 

o fazer synonimo de infelicidade, 
por Isso que Deus, nfto querendo aban-
donai a. liaria do snbaett«l-a a expia-
çio. 

Foi esta passagem do discurso, 
dfr, nma folha parisiense, a que 
produzi» mais penosa impressão. O 
proprio clero foi nnanime cm achar 
impróprias, e, sobretudo, absoluta 
mente deslocadas, estas allnsões po-
litica* em taes circumstancias e pe-
rante B » tal auditorio. 

O luete de hoje, explica em se-
guida o padre Ohríer, «completa a 
grande expiação de 1H70>. 

Ha duvidais disto, approximae as duu 
pft̂ isw desse dvptico em que Inscra-
mos as f!?**nlaa das duas caUstrophes. 
HAo os mesmos l:'tÊHn pelo menos para 
aquellea que oapeclal (Iteelraç»» arranca 
ao esquecimento fatal em qna ciem as 
nossas Melhoras recordações: Orléees, 
l.uyr.os, Damplerre, (iranuy, I.afllte, Meu-
fiier, Carayon-La-Tour e tantos outros 

2ne, Ji « f f o f » pertencer i o duplamente 
historia de nowai graças ede nosso 

reaurgimento 

A hecatombe de hontem compre 
hrnde sobretudo mslheres, «altivas 
e meígfls mulheres, enjos paes, filhos, 
esposos e inSfb» derramaram seu 
Bangne pela patria«. 

Mas parece que Deus n i o u r i * Jarto 
para oom ellaa pedindo lhes apenas la-
grimas, oraçSes. licçfies • exemplos. Ues, 
de tempos immemorlaes que. entre sós, 
aa malherSB l * n coraçlos viris, e no sa-
crliicio a sua parte t l i e bella como a 
ae seus alhos ou An seae esposos. Por 
isso. lhes era precise lançar DS teça •>» 
pouco de sen proprio sangue. 

f. assim foi feito I 0 anjo de extermí-
nio paawjfl Cordas com a francesa' flôr 
de !M, trocadas da asas brancas, BAres 
e fitas dos traioi Juvenis, austeros crepea 
qne cobriam cabelloa liraneos humildes 
chapeos daa criadas, tudo ella egaalo». 
calcando-os aoa p<a na aangrenU lama 
onde a vista busca em v i o nm qualquer 
vestígio de toda essa n o b m a e de toda 
«asa formosura! 

Finalmente, o orador exprime em 
algumas phrases de elevada inspi-
ração a grande licção de fraternida-
de humana que se tira do drama 
da rua .Tean Goujon. e os fruetos 
qne essa licção já deu. 

0 qne Sih desesperávamos de fss er. 
começou-o o sawil ido dessas pobres 
victtmaa da caridade, e a unanimidade 
que noa approxlma em volta de sna 
tumba « disso uma garantia Por ahi 
chegaremos a comprehender que somos 
todos de egual natureza e devemos ser 
de um mesmo coraçio. 

A Justiça qne noa lere. feriade-as s 
ellaa, eolhou aa em todas as eondlçtee, s 
IIlha doa reis e a «lha de pove, para 
lhea pedir egual parte d i explaçio, e 
lhes pAr na alma a vontade da asasse 
renascia. 

unem ousaria ainda, em presença de 
sens restos, falar de antagonismo entre 

le fraseeis, sem 
de to 

vintes, nem mesmo nos represen-
tantes os mais conservadores das 
assembléas francezas, nem até noa 
ecclesiasticos, o effeito que o seu 
anetor esperava. 

Por diversas vezes, diz o mesmo 
jornal, aquelle sacerdote atacou di 
rectamente o governo, qne estava 
alli universalmente representado- «O 
padre Olivier é um orador do maior 
talento: escolheu mal o seu dia .» 

No edifício do Fórum, de Juiz do 
Fóra, onde funccion» a collectoria 
do município, foi arrombada ha 
pouco tempo a porta do edifício o 
subtrahida a importância de réis 

em estampilhas federaes. 
O Ministério da Fazenda requisi-

tou todas as informações do dele-
gado fiscal do Thesouro em Minas. 

Tem o n. 2.516 o deoreto de 17 
do mez passado, que concede au-
ctorisação á The fíratilian Qold Ex 
ploring Symlúate, limited, para funo-
cionar no Brasil. 

R o u b o 
Hontem, á 1 hora mais ou menos 

da madrugada, dous ladrões pene-
traram em casa do dr. Numa do 
Valle, na rua do Paraíso. 

Dormia nessa casa o «r. Cario* 
Rodrigues, a quem o dr. Numa pe 
diu para guardai a durante sua au-
sência. 

Ok meliantes tentaram arrombar 
uma porta, e, não o conseguindo, 
quebraram nma janella por onde en-
traram na oosa. 

Um delles, armado de garrucha, 
acordou áquelle moço e, fazendo ò 
sahir, o entregon ao outro, que o 
conduziu para nm matto próxima 
da estação da Saúde, onde obrigou 
o sr. Carlos Rodrigues a entregar 
lhe um relogio e o dinheiro que 
comsigo levava. 

Depois disse lhe qne o esperasse 
alli, emquanto elle ia a nm logar 
proximo, d onde voltaria logo. 

O sr. Carlos Rodrigues aprovei 
tou a ausência do criminoso para 
se dirigir immediatamentc ao res-
pectivo posto policial, onde comum-
nicou o occorrido. 

Avisado, o coronel França Pinto, 
snbdelegado da Villa Marianna, foi 
hontem, ás 2 horas da tarde, á casa 
assaltada, onde fez lavrar o compe 
tento auto de corpo do delicto. 

Os ladrões apoderaram se de um 
relogio de parede e alguns objectos 
de cristofle. 

Fará hoje indagações para a des-
coberta dos criminosos o capitão 
Rocha, subdclegado do 3o distríeto 
policial. 

Informam ao Jornal q »e já so 
comprometteram para, em 1000, 
irem a Londres, Roma e Jerusuléf., 
dissolvendo se em Paris, duzentos e 
cincoenta e quatro pessoas. 

Foi elevado a monsenhor o rev. 
vigário da freguezia de S. João 
Baptista da Nictlieroy (Rio) João 
Aureliano dos Santos. 

Força policial do Estado. 
1> esperado amanhã nesta capi-

tal, procedente do Rio, o sr. major 
de artilharia Celestino Alve* Ba* 
tos, nomeado nltimamente, como no-
ticiámos, commandante da força po-
licial deste Estado. 

Partiram hontem para o Sul, no 
paquete Victoria, mais alguns ex» 
alumno* da Escola Militar. 

om conto T I G A 

Motos poliolooo 
Por ter furtado uma calça no 

mercado grande, foi preso e reco-
lhido hontem ao xadrez o indivíduo 
Luiz da Boaa Gialio. 

—João de Souza, portuguez, quei-
xou-se hontem so B.° delegado de 
qne foi victima dos gatunos aa rua 
dos Tymbiras. 

''•>«*«»do hontem de Serra Azul, 
onde é empreiteiro de obras da ta 
zenda do Paraiso, trazia comsigo 
8:000$ em cédulas de 100$, dos 
quaes se apoderáram 
impingindodhe i 
rio. 

Não conhece os expei Ws, sabendo 
spenas que os mesmos são porta-
guezes. 

—Luiz Chapet compareceu hon-
tem na policia, á procura de seu 
pse Salvador Chapet, qne disse 
ter desapparecido: e italiano, da «S 
annes de edade, e occupa-se em 
vender peixes. 

—A caaa da rua 7 de Abril, n. 
22, onde residem diversos estudan-
tes, foi, |<elas 7 horas da noite da 
hontem, visitada pelo* meliantes, 
que levaram alguma roupa branca 
e ontros objectos de uso domes 
tico 

Gatunos em oasa d* estudantes! 
Só se foi por engano... 

• classes ds sociedade 
merecer e deepreao a s 
das aa pessoas de bem ? Onde 
oontrou a morte reunidas ? A que enfer-
midades o a qae misérias qaeris levar 
remédio e oonsolaçio a caridade dasaas 
patrícias, dessas patrícias e deesas aer-
vlçaea, diligentes na mesma obra, ceie 
a mesma alegria e a mesnsa altlvel ? 

Ao passo que abomlnavels exdtaçftoe 
trabalham por uavar um abysmo entre 
os pequenos e os graadee, entre oe rieos 
e oe pobres, as melgoa e puras almas 
lançavam ia mios cheias no foeeo es ar-
tificio. e recursos da fraternidade chrte-
ta. Pagavam com o mesmo sorriso o 
ouro do financeiro e o obnlo do artista' 
reanidos na mesma caia» , em 
dasobraade toda eepecle qne 
a causa dos infeliaes. Sabiam com que 
desdens aliados, cota ase insinuações 
malevolentes d costume de ha multo en-
tre nós, recompensar o 
pertenciam a uma ra fa M a dassala e ti-
nharn demasiado " , r a ç i o para se dete-
rem nm instastv >•! il er per cansa dlsao. 
l>e que serve preoccupar-ee a geate eom 
os tnsultadoree, quando ae trabalha para 
Ileus e para a Patria? 

Oh 1 queridas o nobres vtetlmas, podeie 
dormir em ps* o vosso d ^ j o reeliee-se. 
e a voeaa obra completai-se-d ele breve, 
assim o espere, graças i tatnreeeelo * « e 
lhe aaaocerajs so o4o... 

Oh I mártires 1 n io esqoeçeáa e jat i la , 
e fasei com « se o i t isto. rei doe P ran-
ços, reuna ne paa de soa reinado 
aquellea que se ttm 
delle. ata 4* «*e e 
nio ama ti P r a i ç v 

Partem hojs para a Europa oa offl 
ciaee ultimamente nomeado* 
irem buscar 
Barroto. 

M a < 
peta unidade aa Eé. qae 
virtudes ie «ae 

O yijaro diz que o 
dr* Olivisr * não 

'mão do 
produzia nos ou 

o cruzador 
para 

Almirante 

O Jornal onviu dizer que o capi-
tão-tenente Veríssimo de Mattos 
será nomeado commandante do avi 
so ~ 

Parece qae o capitão tenente Joa 
quim Alvares da Silva Penna será 
nomeedo presidente da oomuissão 
de vistorias do Arsenal do Marinha 
desta capital. 

Mooóca. 
O dr. Estavam Leão Bourronl pe-

de-nos a pnblisação do seguinte ; 
•Para desfszar eqnivooos lacae*, 

umprema declarar a quem con-
vier que fui á capital espontânea a 
oxclnsivamento para tratar ds ne 
gocios proflssionaas, a que nada te 
iilio oompolitioa.—Mocõca,7—4— 07 

E L. Bourrtml.' 

Participam-nos seu 
lisado aat T i n i l r t l a S 
rante, a ar. Joio Albino i _ 
za* s * « a » era. d. Maria M*#da 
lana de Andrade. 

Felicidades. 
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H IO , 8 
Bubaerlpçãi»—Para ampliar as 

offlcina» de S. José do Porto foi 
aberta aqui uma snbseripção, quo 
jA monta a sete contos de réis. 

C o m m i i a i o do Congrresti® — 
Foram nomeados para substituir os 
senadores e deputados demíssiona 
rios" na oomminsão revisora da tá 
rifa alftuidegaria os sr».: senador 
Leopoldo Bulhões, presidente ; de 
putado» Mayrink e Augusto >Ionte 
negro. 

A i r i n d f ) ( S de S. intos f o ram 
promovidos os seguintes empregados 
da Alfândega do Santos : a I o esori-
pturario, TheopliilO Ferreira Valle; 
• 2o dito, José Marcos de Araújo ; a 
3», Jünétti Ferreira Valle. 

S n p r c m o T r i b u n a l F e d e r » ! 
— Foi noinoado ministro - do Sui re 
mo Tribunal Federal, na voga dei 
xada pelo illustre dr. José H.vgiro, 
o sr. André Cavalcanti, ox chefe de 
policia do Bio do Janeiro. 

J u i z d o s F e i t o s da F n i e n -
,1,1 _ Foi nomeado juiz dos Feitos 
da Fazenda o sr. dr. Moura Carijó, 
conhecido ex delegado de policia do 
Bio de Janeiro. 

D i p l o m a t a s — o sr. presidente 
da Republica recebeu hó}<> a visita 
de dospeaida do Jfir. Constantino 
Phipps, ministro plenipotenewirio 
de 8. M. Britannioa, junto ao gover 
nõ ao Br«*fil. O sr. Phipps segue 
para a feoropa, Onde, «égnndo cons-
ta, receberá do seu governo uma 
promoção. 

—O dr.Ktafliel, ministro allemão, 
foi também ao p^lnuio d» prosMen-
cia, para cumpiimentar o» sr. P iu 
dente de Moraes. 

$ à * è * i » R e p n M l e i t -Con 
tíirajwf como Jweiidente do Banco 
da Bepubliea o sr. conselheiro Aí 
tomo Penna. 

* « n a i o r p e l o C e a r á - o parti-
do republicano federal apresenta 
para oeonpar a vaga do sr. Accioly 
no Senado Federal o deputado pe 
lo mesmo Estado, Bozerril Fontè-
nelle. O sr. Accioly resignou ecu 
togar por ter sida eleito governador 
do Coará, em success&o ao mesmo 
sr. Bozcrril Fontenelle. 

C l B O l M — Tâm corrido muitos 
boatos à respeito dé combates e ou-
tras operaçOSB de guerra contra An-
tonio Conselheiro. Todos os boatos 
sio deBtitnidos de fundamento. O 
governo tem noticia de que não 
houve ainda encontro com o ini-
migo. 

E m b a r q u e de a l n m n o s — 
Pelo paquete Victoria seguiram ho-
je para o Paraná os alumnos desli-
gados da Escola MilitaT que fornm 
elassiftoados na guainição daquelle 
Estado. 

M e d a l h a s c o m m e m o r a t l v a s 
— O ministro plénipotenciario Ao 
Chile offercceu ao presidente do S. 
Pinlo nma medalha do prata com-
memorativa da visita da esquadra 
chilena ao Brasil; urna de bronze 
ao dr. Júlio do Mesquita; outras 
do mesmo metal para as folhas pau 
listanas ; uma ao dr. Leopoldo de 
freita* e outra ao Conego Fcrgo 
OConaor. 

A k a * l v l ç A o Foram absolvidos 
os peacqdores portuguezee que ha-
viam sido processados por se apo-
derarem de nma mala contendo du-
zentos contos, pertencente ao carre-
gamento do um vapor naufragado. 
HBna mala Wra encontrada pelos 
ttitnH pescador»» ontre os destroços 
do naufrágio. 

m o , s 
—Foi lido o memo-

rial *t>f$ti<«Ud* petos bilhcteiros 
da E . (Té t . Centr&l, pfcdhiíto a re-
ctifloação do equivoco 4a ultima re 
toma, que revogou o decreto que 
lhes fixava vencimentos. 

—O ir. Pbreinncuta protestou con 
tra o reconhecimento dos «re. Nilo 
Façanha, Loratti e Brito como de 
putados pelo 2o distrioto do Bio de 
Janeiro. 

S. exe. definiu ò partido rcpubli-
oano fluminense, que i combatido 
pelos deputados reconhecidos 
««••fio de ante hontem. 

—Foi approvado pbr 35 votos 
eonfcra 7 o veto do presidente da Be 
publica ao projecto de lei que man 
dava transferir a*s Estados os pro-
prios naoionaes situados nos me» 
mos Estados. 

— í o i adiada a discussão do veto 
do prefeito do districto federal 
resolução municipal estabelecendo 
a livra matança do gado. 

—Oraram os srs. Severino Vioi 
rn, Souza e Thomaz Dolphino. 

S enado da B a h i a — O presi 
dente da Bepriblica recebuu p»r 
tek-gramma a nloçfto de franca soli 
darimlade qi|* foi votada pelo SE-
nado da Buhin. 

Nn Cantara—Foram reconheci-
das deputado* federae* pelo Espi-
rito ftnnto òs candiiliit:)H da chapa' 
Constluctora. O olieío do partido 
constructor uo Jiapirito Hanto <• o 
dr Mnniz Frt ira, oz prcsideute do 
Ksf.add, áctontmente em Paris a ser-
viço Vlo mesire Istúflo. 

Foram aÍKJt'»li. .1°. • R." se 

i M i M a i f l M I f ' " 

A T H E S . U k 8 
.—Po» ordem do cero 

nd Tgamados, ministro da Guerra 
do gabinete grego, foi lioenciada a 
legião philohellenie» quj fazia parte 
da guainição de Larissa. 

H A H K I D , S 
O srablnete Cánovas — La Épo-

ca diz quo o sr. Cánovas dei Cas 
tillo fará transformações na compo-
sição do gàbinete, mas acredita 
que o duque de Tetuan ooiiservará 
a pasta de Estrangeiros. 

K O V A - V O B I i , 8-
H a x l m o ) > o n e i A impronsa 

desta cidade, uomiueutandoafugado 
celebre caudilho Máximo GomcB, que 
deixou anniquilar o bando de iusur-
reotos que oommandavq, diz qne a 
rewlnçâo cubana perde terrono e 
força moral, ainda no seio dos seus 
mais exaltados admiradores. 

A T I Í I W S , 8 
A t t c i i tndos c o n t r a o » s r e -

SOS- O minútro do F.xtrangeiros 
do gabinuto hellenico enviou nma 
nita a todos or chefes i1o ligação 
acreditados junto ao governo do 
roi Joige, anuunciando attentados 
praticados pelos turcos na Thessa-
lia e no Epiro. 

Nostas duas províncias, os turcos 
saquearam casas de negocio o pro-
fanaram egrejas. 

S A N F H A X C I S C Ò DA C A -
L I F O I t M A , » 

I * r J n c l p e c o r e a n o -Chegou a 
esta cidado o príncipe Litchack, 
herdeiro da corfta A a Coréa. 

E s q u a d r a , )aponexa—O gover-
no do Japílo ordenou que o cruza-
dor Ta Kachick se preparasse paia 
paitir para as ilhas Havni, afim de 
atigmentar as forças protectoras doB 
nubditoa daquella nacionalidade. 

Como o go verno americano tomou 
ogual providencia e haja certo res-
friamento entre as relações da gran 
de Bepubliea com o império asiati-
oo, é de se temer qualquer con 
fiicto. 

B V E N O S - A I K E S , 8 
B a n q u e t e — O sr. Marcello A l 

vear offereceu um banquete ao dr. 
Furquim Werneok, prefeito do Bio 
do Janeiro. 

R I O . 8 
R e v o l u ç ã o na R e p u b l i c a A r 

s e n t ina—O governo recebeu to 
legramma communicando ter reben 
tado o movimento revolucionário 
quò se esperava na província de 
Corrientes, sendo deposto o gover 
nador da mesma provincia, sr. \ 
rasoro. 

Cambio e bolsa 
Bancário, 7 11 [10 n. 7 25j:t2 
Particular, 7 8;4 a 7 13x10 
Soberanos: vendsdores, a 31$1C0 
Apólices geraes : 
De i "to, ouro, a 1:305$000 • 
Do 5 »t0, a Í)4R$0U0 
Aoçõos da Companhia Sorocaba 

na, 77$000. 
Debentures, G4$000 

C a f é 
Embarques, 2.071 saocas 
Vendas, 15.000 
Preços, 12$!K)0 a 13Í200 por 15 

kilos, type 7 
Entradas, (i.(i70 saccas 
Stock, 23(5.900. 

S A N T O S , 8 
M e r c a d o de eafé—Beslisaram 

se hoje vendas de 16.000 saccas, na 
base de U$300. 

Os cafés das águas foram cotados 
com difloreuça de- 1Í0Ü0 para me 
nos que os do tempo. 

Mercado, estarei. 
Entraram 4.20IÍ saccas. 
Desde ].«, 38.363. 
Média, 4.170. 
Sahirám para a Europfc, 4.177 
Stock, 270.670. 
E o igual iTuta do anno passado, 

entraram 7.916; desde l.«, 39.857 
stock, 97.344. 

narchia, gritavam contra os impos-
tos, que nessa tempo eram insigni-
ficantes? 

Por essa alinhamento que em ou 
tros tempos felizes se pagavam 10$, 

Sagam-se hoje, muitas vezes, mais 
e 500$000, além da oelebre planta 

exigida pela Camara. 
De tudo se exige alvará, o que 

quer dizer que os municipes, além 
dos impostos, pagam mais, por esse 
ap/iendice lüíOOO. 

E' preciso que os bons republica-
nos venham a publico bater esse 
escandaloso procedimento da Cama-
ra. 

Leiam mais isto: 
Quando se põem em oonoorron-

oia certas obras e calçamentos, a 
priori já se sabo quaes os felizardos 
que vão ser encarregados do servi 
ço. Ha pouco, abriu-se concorrência 
para o fornecimento de placas para 
vehicnlos e, antes de terminado o 
respectivo p r agas placas, vinda» da 
Europa, Já se achavam nesta capital, 
tal a certeza do concorrente em ob 
ter o fornecimento ! 

Agora mesmo, acaba de ser posto 
om coneorrencia, fielo praso de oilo 
dias, novo fornecimento de placas, 
e escusado é dizer quo já se salio 
qual é o felizardo. 

Corra, sr. redactor, todos os ne-
gociantes e v. verificará os enorme 
mpostoa que estilo pagando os coui-

merciantes o a queixa geral do com 
mercio e do povo contra a Munici 
pulidade. 

Nos calçamentos, a cousa é então 
por domais ! 

Contrajta.nl o calçamento a paral-
lelipipeilos e fazem 110 a alvenaria 
aperfeiçoada, como facilmonte reco-
nhecerá qualquer profissional, exa 
minando os mesmos em diversos lo-
gares. , 

Quer saber, sr. redactor, qual a 
(lifferença de pvoço entre esses (loUs 
calçamentos ? 

(5 metro de calçamento a parallo 
lipipedos fica, comprando-lc nos/abri-
cantes as pedras, a (í$0o0, e a Câmara 
paga-o a 12Í800 I 

Mas como os empreiteiros n&o em-
pregam parsUeliplpodos, mas sim 
alvenaria aperfi içoada, que ILes fica pectivo compromisso, 
em 4S o metros segae se quo a iuel-1 —Pelo sr. Manoel Gnstavino, in-
Ias al aas puras, que tôm a fe' o da-, tendente municipal, foi levantada a 
de de, por BÍ OU por prepostos, aboca , planta do Potrerio, para demarca 

ar um contrsoto do calçamento, ga-' çáo de chácaras, que sevfto dictri 
am HÍ800 em cada metro quadril j btlídas gratuitamente, confórnle a 

do de calçamento) sem Contarem os , Aoi da fumara, 
lucros que tíiu nas pedras o nos —Consta que fixará residência na 
córtes e aterros. qnella cidade o dr. Matlieus da 

Acima referimo nos ás plantas Silva Júnior, ex-juiz de direito do 
exigidas pela Camara; leia, sr. reda- ] Soccorro e, ultimamente, advogado 
ctor, os expedientes daqnella cor-
poração e por elles verá que cento-1 —E' esperada alli a companhia 
nares de plantas tf m sido rejeitadas, eqüestre e gymnttsticft dirigida por 
só porque umas oelebreB informa- Hilário Maria de Almeida. 

M e r c a d o de c a m b i o O oam 
bio bancario fechou hoje a 7 25[32 
• o particular, a T 27i32. 

camabT M M M 
Escrevem-nos: 
• Sr. redactor.—Coato Mu jornal é 

o único que, com justiça, tem criti 
eado oa erros da Camara Municipal, 
dirigimos lhe ostas linhas, pedindo 
lhe a rua publicação. 

Quando se clamou contra a enor 
me elevação dos impostos munici 
paes, a gente da Camara, e, natu 
ralmente, a que ganha, além do or-
denado, porcentagem, veiu á im 
prensa e declarou que oa impostos 
eram os mesmos dos outros an 
nos. 

Doce illun&o para os municipes I 
A realidade é esta: os impostos 

centttpliearnm I 
Ahl vai a prova. 
An<laií pelas ruas grupos de em 

Íiregudos mnnioipaes, medindo at 
rontes dos prédios e deixando aos 

proprietários avisos para pagarem 
até junho, sob a donominaçfto de 
viaçáo o goso diU placas do num 
rafio (une já furam pagas pel 
|ir(-prif)tarios}, 101000 de iintiost. 
ounuul por motro corrido de fren 
te I 

Assim é que um.-i cnhinlta que 
icndu -10? meusaea toui do pagar, 
pelo menos, d» imposto municipal, 
60?000 o do imposto predial 89|,i6<I| 

1'onham »o de lado oh flntoções 
que OH proprietário» levum, a natu 
ral deteiioração dos prodios, as con 
tlnuas 6 fnipertinejitea exigencias 
«loa duluuado.4 de liygiene, o o infe 
H* proprlnlarlo tetá' de entregar ao 
po vO ruliuiclpal o ao govetno 100 
nnnuac» ou dons mnzos u meio .lo 
Aluguei <la nua propilodade, nnn j M 
contar outros despe ut o projui;:i 
que, reunidos nos iuiposUis, ali'i 
verio maia de metade do aluguel I 

0 que dirão a isto o . repttblic 
noa boaestos que, nu U>mpo da m 

je: as librai esterlinas falsifica-

Em presença do presidente da 
C. C. Carria de Ferro, foram quei 
mados ante hontem, no Oazometro, 
os cartões falsos que a policia ap-
prehendeu ultimamènte naquella o» 
dado. 

—Falleceu domingo o sr. Beno-
dioto Rodrigues da Silva, irmão do 
sr. oapitio Joio Pedro Bodrigues 
da Silva. 

—Alguns malvados cortaram a ca 
nalisação dé gaz da Matriz da Con-
ceição, de fôrma que o templo, du-
rante as festividades de ante hon-
tem, foi illuminado a velas. 

—No proximo domingo, apresen-
tar se á ao publico a banda ae mu-
sica dos empregados da Companhia 
Paulista, dirigida pelo ar. José »Mo 
reira Lopes. 

—A's 7 l i2 horas da noite detflo-
mingo, foi encontrado na rua Ma-
jor Solon o oadaver do pardo Ru-
tlno de Araújo, com um grando fe 
rimento no pescoço, produzido por 
fuça. 

—Em torras da fazenda do sr. 
Ignacio Penteado, no Arraial dos 
Souzas, foi encontrado um indivíduo 
com diver os ferimentos de punKál. 

O respectivo subdolegado abriu o 
competente inquérito. 

— Em íins de.sto mez, dará no São 
Carlos uma serie de espcctacidbs a 
companhia drauiatica do Actor Araú-
jo Silva. 

— Consta ao .Correio que seritano 
meado agente postal do estação Car-
los Gomes o sr. José Ferraz Sobri-
nho. 

K l b e l r ü o P r e t o 
Continua a dar espectaculo no 

Salão Barroso a companhia Anmr-
rio. 

—Seguiu para Poços de Caldarti 
aiiin de fazer uso das aguas, õ sr. 
Leonoio Angusto da Lima. 

—Esteve alli o dr. Braulio Go-
mes, cliuioo nesta capital. 

B a t a t a e a 
Está reconhecido vereador pní 

Jai-ilinópoli'' o major Clementino 
José de Paula, que já prestou o ses-

circulada pela terrivel epidemia que 
tantas vidas tem roubado, não foi 
attingida pelo mortífero flagello, 

e ha dnsartado cidades e villas 

Esse inestimável 
què a Providenoia, antos 

Aproveitamos o ensejo para da-
qui mais uma vez applandd o sin-
ceramente, desejando que a, habi 
lissimo artista fixe definitivamente 
resideneia nesta oicade, afim de 
continuar a prestar aqui os seus 

iosos «orriços de compositor e 

ções as julgam defeituosas. 
Pobre povo l> 

UXORICIDIO 
A prisllo Ao assassino 

roKMENOHliS 
A ther-.ria de Lombroso e de Bin-

gón, de que o indivíduo traí lia 
alma o gerlnen du Crime, está se for-
talecendo dia adia com o multipli-
car-se de uma innnensa série do de-
lictos perpetrados ultimamente nes-
at capital com extraordinaria fre-
qüência. 

Um destes orimes foi praticado 
hontem e só pôde ser explicado pelo 
estudo morbido em que se achava 

homem que o commetteu. 
Chegando hontem de Gu?ratin-

guetá, ondo oBtivéra dous dias, foi 

r a pre»' 
valiosos serviços 
(te director d moderrta. HHHI 

| As grandiosas marchas, do l'ro 
pheta, de Meyerbeer, e da Reine de 
Subi, de Qonnod, foram dirigidas po 
lo distineto maestro Cardim, tendo 

qua 
eircnmvizinhas. 

beneficio, com 
de tudo, 

quis favorecer esta cidade, e que, 
certo, o materialismo na sua descon-
soladora esterilidade, não compre-
hende, congrega nesse momento a 
familia brotense, num só élo de lo distineto maestro Cardim, tendo 
amor e do gratidão infinitos, junto oorrido a primeira muito melli"r 

ao altar do Deus, sòb a illustrada que noutro concerto, pois que, des-
incançavel direcção do seu devo- ta vez, a fanfarra foi collocada por 

tadissimo parocho, padre Joaquim detrás da orchestra, produzindo mui 
Soares de Oliveira Alvini, a quem to bom offeito. 
muito deve a cidade de Brótas. - | A <la Reine de Sabá, tocada em 1» 

Befirome á solemnidade da devo- audição, agradou bastante, pelo an-
ção do Sagrado Coração de Jesus, damento e pela exaiuçSo. 
começada no dia 1.° do corrente e Se bem que o ar. Cavicchi apoie 
para eufo esplendor e maior gloria um tanto sua vós na garganta, 4 de 
do Omiiipotente têm concorrido os justiça confessar quo cantou com 
brotense», som distincção'de olasse, muita expressão o ariosa da ojeiu 
acudindo ao appcllo du seu illustre lloi de Lahnre, de Massenet, fazondo 
pastor, no intuito do ossim ti «te jús aos applausos, que o resumido 
mnnhar se a Deus, pelo culto pro auditorio lhe dispensou, 
digioso da fé, o immenso reeonhe- Como da 1» vez, foi o concorto 
cimento por tão excepcional graça encenado com a execução da proto-
celeste. plionia do Uvarany, do inolvidavel 

Felizmente, a incredulidade não m icstro Carlos Gomes, para banda 
poude ainda, nos aophismàs de sua o orchestra, regidas pelo valente 
- - — ' — — — - — m a e s t r o Leal, sendo o regentô e exo 

entantej) muito appUiudides, a ponto 
dá u blsarem, n pedido do pu 

Buico lie» 
140$ 
Mf 

o ostõrií, abalar scqifer ncutas re 
giões o labarum sacrosanto que, lia 
diz no\e toculos, rege e illuminu o 
liom m o o universo. 

Não ; o silvo ila loci motiva, quo 
atravessi com a luz fooondanto*<|jo 
progresso as nosnas óidades e os 
nossos campos, nio trouxe aludi a 
estas regiões, ondo lloresceni a inno-
ceucia e a virtudo, a paz o o tra 

blico. 
Finalmente, o concerto de ante- , 

hontem, foi uni outro successo para 
a • Sociedade Urchestral Paulista», 
lastimando nós que o nosso publi-
co, as nossas primeiras auetoridadi s 
e todos aquelies etufiui devein 
e pódeui auxiliar uma tentativa tái) 

Comp. PúllA* In' 
» <•'«•/•• • *e s ) - Int. . 

. í/ 10 •/. • 
Klcktr cm . WjfSÇ' -. 
f»brH P»nll.t». . . 
Teluphtiiilc4. . . . 
Laptou 
PrufCrcdior . . . . . 
Vlaçlo Pullit*. . . 
Arb-.M Pauliita . . . 
Agni 0 Lu. . • . 
Drogou 
Aatsrcii"» . . . . 
M»c H.ií j 
BlnpnKoa . . 

» Uu ilo Canplau. . 
» » • M. Paulo . . 
* KruntAo Paulintk . . 
* Moro. • lnduttríkl. . 
» Commorciji! PauIííí». 

Ittrat kfrpotiitcat tof 
Buco ir Crsdllo Real . . 

i > Unito 
I VtbtnturM 
Corop. Melhoramentos, . . 

» VlacAo Paulista . . 
. K. Bragantlua . . 
• K. C. Lorcna . . . 

mio 
Teleicramfaaa rwebMoa aa Praça lo Co». 

mareio; 
10 k. 

Baacarío. 1 11/10. 
Particular, 1 tt/92. 

60$ 

tti"' 
Caatore 
raàtaar 
T.irtsr vrlneo 
ti «Sr Priuce 
Sompiow 
IMioeta I . . 
Vlctorlâ' . . 
H.ilolllto -

l.tfltt 
to.000 
ít.tn 
í.ii* 

4t.lt* 
14.14» 
18. WU 

108 
11 

m 
184 

287 

nancafio. T 8/4. 
Partloalar, t 11/1*. 

Bancário, 1 8/4. 
Particular, 7 21/82. 
Merratlo, Calmo. 

2 ». 

lialho, á sombra da arvore infinita sympatliica como esta, se mostrem 
de Golgotliu, a semente nociva táo indiferentes 1 
dos Augasto Comte o dos Littré. 

Aqui o amor eonstrée o 1-r, o 
Deus, só DOUB, O llhtmina.» 

Santo Amaro 
Escrevern-nos daquella localida-

de: 
«Sabemos que impreterivelmento 

torí Infíir, no dia 87 do corrente, 
um bem organisado concerto nnisl-

P o l y t h e n m a 

Com bòa concorrência reaiisou se 
hontem, naquelle theatro, a feita ar 
tistioa da ara. Tiortzo, quo escolheu 

Sara o espoctaoulo a soberba trage-
ia do Shakespeare, Romeu c In-

lieta. i 
orgamsaao concer«, utu». Amanha diremos algo sobre o 

cal, em quo tomorão parte divenos desempenho . 
amadores o amadoras, sob a regen Hoje nao ha espeotaculo. j 
cia do maestro Gomes Júnior. 1 .*• 

Além do concerto, haverá kermoB- Musica, 
se e bailo i O sr. Aprigio Cesarino offereceu-

8e o Rdiflelo pertencente a um nos no exemplar da Ondina, sua Hl- r jnt> o ^ 
grupo de cavalheiros dossrt capital tiltitt composição. a«.im dUtribaM 
o desta villa, o destinado para nelle E - uma bella polSa, Uile os leito- iViyoM, 
funcctonnr o Club 16 de Julho, i &> res encontrarão nt» casa Bavilacqua, ^ « « f f 
estiver concluído até áqnella data, á rrto de S. Bento, n. 14 A 
dever se á effeotuar o concerto nos 

Gfencarlo, 7 t/4. 
p»Mlr»lar, 7 ll/l*. 
llorcado, rstAVcl. 

t l/a k. 
Bancario, 1 3/4. 
f articular, 1 27/82. 
Mercado, eatavel. 

PRAÇA U0 C0MMKRCI0 
[nspector do rni-7 sr. D. W. Mltchetl. 
— A prnya do Coramerclo 1'ecliou hontom Aa 

8 horas da tarde. . 
MRKCAD0 PJ CAVA 

relegraromaa recebidos na Praça do Coa-
tncrclo : 

ato, 6 
Rntrarara, 0.017 aacoaa. 
Vtiuderam-ao, Ift.oon. 
Inharearsa, 2.071. 

bavbb, a 
0 moroado de o>fo Aitrl* oora prooura regular 
Cale* para setembro, 40.1V 
Par» julho. 48..00. . 

RXPORTAÇAO DR CAPR 
Polo porto de Santos foram exportadas, do-

rante o moa paaaado, 287.211 aaeeaa do café. 

—Fixará resideneia naquella ci-
dade o medico dr. Aristides Serpa. 

l i e m 
Esteve alli, onde deu alguns es-

pectaculos, a companhia dramatioa 
do sr. Silverio Cunha, da qual faz 
parte o consciencioso actor Menzoe 
Costa. L 

Partiu para 1'irassununga, ònde 
fá deve ter eitréado. 

Pedreira 
A 20 do corrento realisar se á na 

qnella villa a festa do enoerramento 
do Mez de Maria, constando de 
missa, com strmfto ao Evangelho, 
sendo orador o rev. padre João 
Manoel, virtuoso e illustrado *íigu-
rio do Amparo. 

—Pelo balancete do segundo se 
mostre da Camara, verifica-se já es 
tar recolhida ao cofre municipal a 

salões do Club 18 de Maio, solioitan • 
do se da patriótica directoria, por 
intermodlo do digno presidente, > 
coMnel Arttitjo; a teepíoHva per-
missão. >' 

Nova estação. 
A 24 do corrente sorá aberta ao 

trafego de passageiros o mercado-
rias a estação de Bestinga, situada 
na linha Bio Grande, da Compa-
nhia Mogyanft. 

Antônio Hatroiano procurar sua qUt tT j t ja de d^roito contos do réis, 
mulher, «pie trabalhava na eaon do 

Francisco MattaraSío, na Aveni-
da Paulista, n. -li, para que llio 
désse a chave da cr-sa ufim do ir 
mudar a roupa. A esse pedido a 
mulher atirou ll;e a chuve, dizendo 
lho que não a procurasse, porquo 
não queria saber mais dello. 

Bastou isto para quo Matfoiatio 
se atirasse como féra á mulher e, 
sedento do sangue, sa asse de uma 
faca que trazia comsigo, dando-llte 
tros profundos golpes, um no peito 
o dous no baixo ventre. 

A pobre mulher cahiu exanime. 
Perpetrado o crime, o assassino 

fugiu om direcção a um rnatto pro-
ximo, onde foi preBo pelo cabo Sil-
verio Luflridn, tpie o conduziu para 
o posto policial da Consolação. 

disse que não tinha 
intenção de matar a mulher, com 
quem viveu sempre em bõas rela 
ções, sendo casado lia annns. 

A victima, què se chama Anna 
Vitoi ora ainda muito moça, como o 
marido, o faz poucos annos qne vie-
ram para o Brasil, morando actnal 
monta na rua 25 do Março, n. 31. 

O cadáver foi hontem mesmo re-
movido para o necrotério municipal, 
onde os médicos da policia farão 
hoje a necessária autópsia. 

PELO NOSSO ESTUDO 
Santos 

No dia 29 deste, será inaugurado 
officiolmento o novo quartel da 
Guarda Nacional, bem como u re-
trato u oleo do marochol Floriano 
Peixoto. 

— Armado em guerra, esteve fun-
deado naquelle porto o rebocador 
Auaai, que trouxe a bórdo a com 
mi são incumbida do examinar a 
pedra Vtdro II, onde bateu o cou-
raçado Riaehitelo. 

Para aqnelle ponto, dove ter zar-
pado hontem o rebocador. 

— Proximo á fortaleza da Barra, 
BDeorou ante hontem um navio do 
guerra inglcz. 

—Foram sorteados para, no anno 
proximo, realisarem as festas do Di-
vino em Conceição de Itanliaem o 
sr. capitão Antonio Mendes da Silva 
o a exuia. ora. d. Josephina Gon-
zega. 

—-Sabbado ultimo, casaram se cm 
Conceição de Itanliaem o or. Álvaro 
Villa Nova e a «xma. ma. d. Ser 
vula de Jesns, filha do sr. João An-
tonio do Araujo. 

— Na noite de sabbado para do-
mingo, os ladrões fizeram uma lim 

£oza geral nas jóias do w. Alfredo 

uiz «ei Porto, á rua S. Francisco, 
n. 141. 

— Fallecoi» dniningo, repentina 
morto, victima de um aneurisma, o 
sr. José Martins dos Hantcs Serra 
Jtinior, primeiro escripturario da 
Alfândega. 

— BuuIísoubc hontem, á tarde, o 
enterro da i »ma. t,ra. d. Carmelina 
Si - -1. duTVir< a Luz, falleeida tulfí 
hontem na avançada edado deoitea 
W n tri r. nunop. 

—O Ciub X V teve a gentileza do 
convidar esta redacção para assis-
tir, a 12 do oorrente, ao bailo cota 
ijne ci n memora o £8" auniversario 
de Mia fundação. 

Agradecidos. 
C a m p l n a a 

Na matri* fíe Santa Cruz, rrolf 
saram se dòirríngo, ootn grande pom 
pn. ss fri ta i do om irriunento do 

Marinho 
Assiitetn ante hontem a varaite 

Hiibihilggiulo da froguezis da 'Jon 
oèiçllo o sr. João llodolpho Fontes. 

— Habe o IHario qne numa casa 
da rua 13 d* Maio apparéceratn al 

tendo se gasto apenas três. 
—Inaugurou se o Hotel Pairei 

rense no prédio em quo funcciôha 
va o Hotel Progresso. 

—No rio Jagiiary, afogou-se o pe-
dreiro Olynipio Graciano de Mo 
raes. 

b r í t s a 
Escrevem-nos: 
«Nem sempre o nome correspon 

de á cousa que indica: e Brótas é 
1 exemplo disto. 

Quem nunca viu esta região do 
Oésto de ri. Paulo, escondida no 
lnxmiahte rvgaço de suas serras, 
coroadas de viçosos cafesaes, de on 
de pendo o dourado frueto que • al 
mo prazer dá c os nervos estreme-
ce > cuidará, só pelo nome, ser ter 
ra de oxilio, onde pennm almue 
nobres para a hl» « para a vida 

Brótas I... 
Por mi , para quem a idéa BÍU-

guiar desso vocábulo, excentrico e 
triste, como a profundeza de um 
ábysmo, se transuiujou em surpre-
hondente realidailo, foi maí dado o 
nome, qne outro devêra ser: um 
nome que bem traduzisse todo o 
encanto desta iriante natureza, mais 
animada ainda pula construeç&o ale 
gre dos seus cilifieios o pnjante fio 
rescencia do sua vida. 

Porque Brótas tem tudo isso. 
Um dos nossos mais queridos poo 

ta«, poeta e pintor, o pranteado 
Porto Alegre, querendo esboçar pri-
moroso quadro quo a natureza cre» 
dora do prodígios lhe collocou dean 
te dos olhos, exclamou: 

Olinda . 
P.r.tnafuá . . . . 
Potni;onlo 
panaria 
lloimborg 
Sardlnan Prlnee. . . 
Bellona. 
Vlllo da Buonos-AIres 
Bantos 
Minho 
Melbotimo . . . . 

Anchieta 
Solemnisando-se hojo na Sé Ca-

thodral, As fi l j2 horas da tardo, 
o tricentenario do veneravel An-
chieta, Apostolo do Brnsil, oom Te 
Vtum laudamus e eonferencia reli-
giosa pelo extno. dr arcediago Pan- . - , . . 
Ia Bodrignes, o revmo. conego An- fedondeza» I 
tonio Pereira Bicudo convida todos 
os seus parocliianos para esse acto 
de religião e patriótica homena-
gem. 

—Para assistir á mesma solemni-
dade rneebemoB Ujn convite d» Ir-
mandade do SS. Sacramento, assig-
nado pelos srs. dr. José Vicente de 
Azevedo, provedor; Domingos Ser-
torio, vico provedor; 'iiiomiz Ga-
lhardo o Arthur E. Armando, secre-
tários; Gabriel Bobouças Lemos, 
thep.ouroiro, o Manoel Vieorte da 
Costa Noves, procurador. 

Iioubo—Falta de p ilioiainento. 
Veiil hontem ao nosso escriptorio 

O sr. Antonio Loandro Teixeira, mo-
rador á tftttfess» da Gloria, n. 41, o 
disse nos que, tendo voltado hontom 
de Taubaté, para ondo seguira no j ,„ 
ultimo domingo, encontrou a porta , g j ; ™ w m o " " 
da sua casa arrombada, dando por | p0ri0 Xiegrc. . 
falta do duas malas grandes do sola, 1 Amalfl. . . . 
roupa do uso doméstico átc. , ' 

Por nossa vez, levamos a presente 
reclamação ás auetoridades compe-
tenten, afim da tomarom as provi-
iloucias neccsB&riBS filia n garantia 
da propriedade alheia. 

Não é do hoje a f«l 'a do policia-
mento naquella rua e circumvizi 
nlianças : ainda ha poucos dias o 
sr. Antonio Leandro oançou se do 
piocnrar uma praça por aqucllas 

Social 
21.002 
2.7SIA 
1.1'0 

12.002 
2..WV 
7.IM 

2 
85 022 
0.87S 

•5.004 
1.80B 
(1.881 

18.108 
0.412 
0*27 
1.020 

10.800 

21.001 

M0V1SRST0 MARÍTIMO 
TAi-̂ nic» ser a" tins »o am 

t» Vnlparalso « esc-l&Wràaa 
8 Rio da Prata, CordMri 

10 Baltlmore e esc., Daltcarlia 
10 (ÍOTa-York'0 eac., Cottriiçt 
10 Bantos, Pnratjna»'ú 
12 Portos do Boi, Porto Urfrt 
12 HarabnrüO o «*c.. Cuntob» 
19 Bonthampton Q eao.. tiiU 
10 Antuérpia o eafi., Horrox 
10 Rio da Prata, CJ»<Í« 
1B Llverpool e eac., Incm 

TAPOBRO A SAUIS DO SIO 
9 tkrdeanx • aso., C réUUn 
9 Llverpool e esc., 'trMlama 
t Porto Alotra » o»o., KorU-tha 
« Bahia e Pernambuco. //«*»» 
D Pernambuco e eac., Peaatfa 
9 Lacuna, Caramgola 

'0 Portos do NuiW,.. »,<ri(í « t i » 
1! Oenora e Napolea, S. Uotlim. 
11 Oenora o Nápoles. Jfoíttn In 
12 Uonova a Napilea JMMi 
13 Pari e eac., ffxtfnm 
12 Ramburfço, Poraffuaftií 
12 Victoria e esc., Pinaia 
12 Cararellaa a eee., Comm. ktwim 
It Portos do Hul, Itaitubi* 
12 B. Joio da Barra, JM) 
14 Rio da Prata, AVJ« 
10 Brcmen • eac., Lotermbnrg 
10 Bouthamptoo e eac., Clt/it 
1* Uenora « MapoUa, Arao 

vAroan n r c u i m n> aa«Tt>« 
9 HavTe. Cmrvlina 
9 Bio, áuUhM 

10 Hambar̂ o, Hontniiio 
10 Breraen. Ctbltni 
10 Now-YorV. Pri— 
10 Oenora, tquiU 
10 Qonova, Jo» 
ir Iilrerpeol, Flajm>ann 
10 New-York, ntUcmrli» 
17 Hamburgo, Cordoba 
22 Londrea, Horrox 
24 Hamburgo, Cintra 

VAIDBKS * »MST» BK BANTH* 
9 Qenova, S. tíottardo 
9 New-York, Btlltmo 
9 Rio. PmraffHMú 

10 Rneno4-Alrea, Aittdutín 
10 NeW-York, Aoasa* Pria-a 
10 Dretnen, ic«m*iir» 
Io tlenova, ÀuUtnítá 
15 Qonova, An» 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente oom eaaco, 150t0<« B 1«»000 
Arrol da Iguapa, 50 litros, (ndo Hfcl 
Banha Alrfs, kllo, itioo a 1 »'-•<» 

a •Maristsny». ISIOe a U10O 
a «Miranda», analnada. k.. 1*500 
a .Mataruo», a l»0«o a 1JI00 
a «Olobo., 1«900 a 1*II.MI 

Batatas, nacional, sacoo. 10*000 a 12|000 
a Bitrangelra 28JOOO 

Carne atooa do Rio Urande, kllo. I«00 » (SOO 
Caorlca. 60 Utroa, 10*000 
Cabolaa, conte de njooo a 11(000 
Pelllo mulatlnbo. 50 litros, 2I|000 a 22JOOO 
Idotn preto, 50 lltroa, n«000 B 21*000. 
Pnrao superior, 1 kllo, 8*(XM 
Parlnha mandioca, sacco, 14*000 a 11*000 
Dita de milho, 50 Utroa, 8*00» a 1*500. 
Frangos, um, 2*200 a 2*500 
PnliB mtmoao, 50 Utroa, 7*000 a 7|00(l 
Qalllnhaa, nma, 1*500 a 4*000 
Matte nm litro, *50S a *700 
OTOB, «Mia, í*000 a 2*200 
Perto, nm, 15*ooo a 18*000 
QuaIJea, um. 2*200 a 2*500 
Toucinho, 15 Uloa, 18*000 a 20(000 

B A N C O U N I Ã O D E S. C A R L O S 
B a i n n c e t e em 3 1 de n ta lo < e 1 8 0 7 

Feriado. 
Por ser anniversario da installo-

ção do Congresso Estadoal, não 
houve hontem expediente nas re 
partiçficg publicas. 

A C T I V O 

AOPIONISTAS 
Entradas a realisar 

EM PEKSTIM 08 
Por oontas correntes garantidas o 

2.046:480$000 

Foi recolhido ao Necroterio Mü-j For hypothecaB juraes 
nieipal o ooipo de Maria da Costa-' " " ' 
fallocifa honten: na rua Bella Cin-
tra, n, 68, sem arsistencia medira. 

outras 2.067:1541174 
681:893$94d 

TelegranMlttS fetlil-)?. . . . 
No Telegraplio Nacional: do Bio, 1 Títulos caucionodos 

n Arthur Cincinato: Letra» a reoebor. 

Por liypothecas urbanas 44:3551208 2.793:70,1$32r, 
T1TUI.OS nWOKTADOS 

Sobre esta praça. Santos, S. Paulo o outras 
Canção da Directoria 
Valores hjpotheeados 

para Artemenos e Arthur Cincinato;, ijOtrnn a rec 
de Pelotas, para José Ferrani; da • EstampilliaS 
praça da ltepublica, para Carlos Juros de letras 
Bellini; de Diamantina, para Au 
glIRto Maia; de Santos, para Dia-
mante, quartel da Liií; do pft'»cio 
do presidente da Bepubliea, para 

i _ u í rt'an T) i, Pedro Dias Santos, Tito Bibeiro o 
Carlos Zamotta; do Guarapuava, 
para Olvmpio Machado; do New-
Ybrh, para Songeo. Um aviso, para 
Üemarde. 

«Por onde comevar V Mlnlia altna Inteira 
Assaltam do Improviso mfl bellcliu-
Qual assaltam dn tarde novena d'aves 
No ioeano ara penhasco solllarla 
Paltam-mn ol olhos, o llngaigem falta i ' 
Qulzera ter. qoal Tlriareu. ctun r̂lço», 
Pulsar eem lyra». alinhar oam voaes 
E um aò hymno oxalçar, paaraandoo mundo». 
O viajor que ce demorar aqui 

neste florente pedaço da terra bra 
sileira, bem poderá faíer próprias, 
com applicação a Brotas, as estro 
phes do immortal autor das Brasi 
liana*. 

k vista da cidado qne se reclina 
em terreno ligeiramente accidenta 
do e da qual se destncá, <lé qualquer 
horiBonto e num liellissimo effoito, a 
magniflei resideneia jfkhw-hiall obra 
de caprichosa archlteotura e de bom rsto, domina logo «gradavelmeate 

«ttenção do observador, onja cri 
riosidade mais se agtiça e se multi 
pHea pela magnitude do opulento 
panorama que se lhe distende aos 
olhos, mostrando lhe 

nm réo sermo, 
serras, caaeataa, ondeantua salvas, 
tloa, oolllnaa, campas do efttaaylda. 

A eosa aprimorada ornamentação, 
com quo enalteceram Brótas a Nn-
turezB e a Arte, junto o meu viajor 
os dotes elevados do» seus habitan-
tes, a lldnlgnia do sen caracter, s 
nobreza dos seus sentimentos vasa-
dos nos ntoldes sublimes do Chris 
tianlsmo, e ahi tem oomploto o de-
senho dessa pérola, mal ooinprelien 
dids, tio Oéste. 

Na economia intima de stta hxIg 
tennia nota-se a oetividade do nm 
povo laborioso, que avança para o 
progresso, contando so j i um pe 
qtieno, mas bem organisado jardim 
publico, um Orcmio Lititrariu t Re 
ceitiliro recentemente inaugurado, 
niit Collogto de instrucçAo primaria 
e BocmHtariu, nm periodioo hebclo-
madario, instituições essas que, w 
foront r.eladns, tuuito eoneorrefãe 
para os orediton dos habitantes de 
BriitU», tolloeainlii oí na linha a»an-
çatla da civiliaiteROí r -

De ali mu atmoiu u . saiubermuo. 
lliótaa dispõe com vantugam de 

todas oa elementos para nma pri 
peridade invujavel, 4 aluda M 

• I !. u aei'0. mi/ 

Congresso do Estado. 
Naquella secçáo, csca aram iion 

tem os soguintes erros, que caro 
liem Sfei- rtotifíctttlofe 

No resumo do dlecurSo (lt SP 
Miranda Azevedo onde Be lé: 
vê railtet, leia se: nOo vi raiiex 

No do sr. Júlio de Mesqu;ta, em 
vez do: o Congresso quiz dar tente mu 
n/io etc-, dove se lêr: a miroria 
ConfrcsM etc. 

do 

P o s t a r e s t a n t ® 
Sr. ÍViHimco K. ia Silta (TaoUhò) - Náo 

podcmcU fator a transferencia pedida, porqnc 
nlo sabemotl em Qnü localidade o ar. asti re-
cebendo a rolha. 

Sr. ér. Bmto it fíarroa (Campo Alegrei lio 
hoje em doanto receberá a folha nessa estjçlo. 

Sr. Jaté Cardnin it Siçultra (Mogy ÍOt CVu-
aes)—Kstlo satisfeitas anaa ordens. 

Socrattt (Santos)—Na rua lliinJiuuloConstaot.lO, 
oOcIna do» ara. K. Ribeiro A Irmlo, o ar. encon-
tra blcycletas novas, pncnniaticas, de custo de 
500*, havendo ainda nma usada, C«muaf, qne 
pòda aer vendida por 100*. A casa rewha on 

"lA para dunlouar logar do Interl a 8o-
IdiQo das bleycletM o sr. pW' lil i for-as btívi-

mar-ae'oom o ar. Antnnlo d-n Haatos pereira, 
empregado da eaaa lllial Joio Jtlrgo Hguelredo. 

£. ScHt Ânma (Taubatí) — Begue cártO. 

C O M M E R C I O 

PALCOS E SALÕES 
S. Jost 

ApcBàt de nàrt tlHInos sido hon-
rados com um convite para o con-
corto de ante hontem, manda nos, to-
davia, o dever de jornalistas quo 
digamos ulguma cousa Bobre a bella 
éerata que nesse dia nos proporcio-
nou naquelle theatro a distlncta So 
cicdade Orchestral Çatilista, 

Antes de Indo, digamos c["0 0B 

fcspectlvos annuncloB promettiam 
a presença do sr. presidente do Es 
tado ao concerto ojmphonico, mas 
s. exe. neni l í compareceu, noin In-
cumbiu o seu ajudante d e ordens 
de mostrar ao publico que o gover-
no éy primeiro a animar a Arte na 
capital paulista. 

A's 8 3(4 da noite, cançados de 
esperar que alguém tomasse oonta 
do camarote da presidencift, princi-
piaram os dignos promotores do 
concerto a exeentar o respeotivo 
programma com o Buy-titãs, de 
Mendelsohn, que, regido pelo dis-
tineto maestro Leal, foi tão bem 
tocado como da primeira vez. 

A exma. sra. d. Bottoni, cantou a 
ãria da opera Dobres, de ManKeo-
ehi, estando muito mais fells que 
na ultima audição ; foi, portanto, 
justamente applaudida pelas pouoaa 
pessoas de gosto de que se compu 
nlia o auditorio. 

O prelúdio do 2o acto da Carmo-
lina, (a )eo Schfrzo (b\ do João Go-
mes do Araujo, constituíram o n. 8 
do programma e tiveram brta exe 
rueão por parte da orchoBtra, espe 
cialmento no Beherzo, que oontinmn 
a ser muito apreciado, como ins)>i-
raç&o e como factnra musical. 

Tomou parte desta vez no con-
certo, oomo compositor e como re-
gente, o intelligento e aotivo maes-
tro Br. Bomeo Dionesi, já nosso co 
nheeido. desde a temporada lyrlca 
da companhia Sansone, no anuo 
passado, da qual era o director mais 
apreciado e mais competente (não 
offendcndo nós cem isto os demais 
direotores da dita empresa). 

O »en intermédio syraphonico Not-
te, os danças características Ásia, 
África e America, da sua opera-oo-
mioa d'Artnonan, assim oomo o »t{-
nuetto e a Marcha característica, agra-
daram muito. 

O interuiedio o o mimtc.tto são 
composições finas, delicadíssimas, 
requerendo muita elegannia na ma- Kalla 
freira do tocar e, entretanto, onm-1 JJJÍJJJSí ' ' ' ' 
pre dizei o, a orcliestrn sahin «o Borrouth(Torqols).' ! 
galhardamonte da stta tarefa, sobra- i MontrrM4<i. . . . 
saltintlo o grupo dos instrumentos . iít«.V),' 

' " jXas "danças e a marcha earacte-1 g g W X ^ . 
ristica pertencem n ontro gênero | os banoos moram pouoaa trabaaco5ea. 
diametralmente opposto, exigindo BOIsRA • 
mais vida, mais vigor, o qne em Mio houve hontem tranaaroftea na .Bolsa, 
nma orchestra não é tito diftioil d » boi.ua Dl b. PAtilití 
«o obtor, desde que cila seja nume ! o rmar « 
rosa e bem disciplinada, como eatã , . 
fica mio a do Hae.eilu.to Orclteatrul. 'mb"c°' • 

tt Bviiipn-thleii maastro Diortoai, ^fwc* «raea 5 »/.. . . ma* 
foi jiierooidameiito applaudido, pn utiâs da camari ; i i | _ 
lus Btuw t.illli .aiuiul oomporiçõe* e li* uupreaUinu 
" "a oomo direotor comedido e f | " 

Prédio do Banco . . . 
Diversas oontas . . . . 
Títulos em liquidação. . 

CAIXA 
Dinheiro existente . . . 

3.fi87:!)28$437 
940.-0«0í0()0 

1.806:0001000 
237:873»0<*) 
240:2248050 

6:299|320 
59:2511253 
66:8361030 
56:581(250 
23:57016») 

424:633(694 

11.688:883)959 

P A S S I V O 

CAPITAI, 
Volor de 25.000 acçrtes dc 900$ cada nma. . 
Fundo de reserva . . '. 163:500(000 
Lucros suspensos a • • 103:5O(] 
Lncros e perdas 114: 

DXP08IT08 
Por letras a prã«o fl»o. . 
Em contas correntes de movimento e entras 
Deposito da direotoria. 
Diversas garantias 

DIVIDENDOS 
Baldo do 6". ao 8°. não reclimado. . , . 
juro») tlBwenkw e oomtnissóos 

5.000.000(000 

441:480(58'.' 

1.523:159(330 
2.038:201$814 

8. Paulo, D de Junho de 18H7. 

CAMBIO 
Taballaa BOsadaa hoatem: 

•irriia BAXB 
A «o d/r 

Londres T 1/4 
Parlt 1.231 
SMaittrÉO 1.520 
ItalIa — 
Uat.ca e Porto — 
Provincial — 
HewYdrk — 

U)HDOS BABE 
Madres 
Parta. 
Hamburgo . . . . 
Itália 
Liaboa a Porto. . , 
N.wYork . . . . 
Agenriaa em Ptrtugal 
Baenoa-Akea . . . 
Montovlddo . . . . 

t »/4 
1.231 
7.520 

520 

SM 

CAklMXI «BMTA * C. 

' '. ." . iJio 
LondrBB . , , 
Paria. . . . 
Hamburgo , . 
ItalIa. . . . 
Idaboa o Porto. 

Boberanoa. BIJ800. 
joio Bafceota » o. 

« vlíta 
1 D/U 
1.291 
1.5*7 
1.221 

1 0/1» 
1.2(1 
1.551 
1.208 
«10 

«8II) 
«15 

7 U/U 

1 K/le 

t 9/16 

1 1/4 

8.631:661|144 
240:0001000 

2.043:8731000 

9:781$fl00 
421:687$633 

11.688:3881959 

s K. oa o. 
H Carlos do Pinhal, (Estaçãu da Colonia', 7 de jonho de 1897. 

Joaquim José dc Âthla Honpaio Bento de Abre* Sampaio Vidat 

Preside, te Clerente 
Josf Vclippe Guilherme líagtn 

"alivros 

C A R T E I R A 
D-O í O M M f l t C l O l ) K 8 . l>At)l<0 

: '' ^ ^ 
rv f . Arthur C. i Álmtidt, Rspeclallata eat mo-
L/lestUs de crianças. ftesMsaria aeenaBltorla 
Bua do ComíBoftao. 42. Oosunltaa das 12 6 2. 
r i f CdHu M m * * !««•»» opaeaBor a 

Moleatlu dd saf.hr*as, â ortUOSt » fartes. B» 
aldenda e ooninltoilo—5, rnâ Ptfofta. dl ida I. 

O* ira. Àrnatit flttr» às èmnàlk» ' t"ínit 
F lmm Bserttlo—Kna da a Beato, 21, soa 

saltas fto I Aa 2 da tarda. Kaatdenclas: dr. k. 
Vieira, ma YpifiüjA, 0, a dr. li. P. Barratto 
alameda do TrftilBpho, 40. 

r. ft/Mu trtmiio—ftrpMlIs, nia tinmtrj»s 
ntero • irperaBdee.— Roa.: Rua « a l r i o Sue 

ao, li-H, as-jataa da raaBario <a 1 guapa, Coaa. 
ra» 15 da «otaiahro, « f da l áa I . 

r v r o• gomam 4a Mth. «Bpssjal-
l^dadsa: BU HtlBa meutaoa • narvotaa RM1-
denda, txBBB Victoria «1; «aerlptorlo, na Jo-
M Bonifácio, I A, da 1 áa i. 

Otr L. it AMaa 0ta»o.-lapoelalUta em 
•olaatlaa srphlutltas, d» garganta, aa 

rta, ouvidos a língua Cara a OBOUB, snpptira 

f ss ckronicaa doa ouvidos a ate. CoBntfli de 
ia t. Wua dp Pala*), I. 

Cartoi it tlMowKtJu.—^oanltorto 
0 * n j de 8. Beato, •. 42: conaoltas. da I <s I 
Residência, raa do ConaBlhafrc lleblaa. i 

A < T ( ( * * M 

Atoei—0 ADVOGADO Pranaèaoo OatrAo d« 
Moura LBo«rda tom escriptorio o resldeocla 

na eMdda d « Átoet, d praça Municipal Aaaelta 
caaaaa ilveis, «amnsarclaes e arlmlnaes em 
44alqner M W « da links Burocabana. Inoumbo-
N do drikaaa perante o Jar;. attoodendo * 
qtaiBBded para fdra 

U—O dr. jinb Mirtní* a o aoHdfa-
Htimit Um o em ea«rt»«orlo ao lar. ada 84, '*. 1, aobrado, onde p lidem aarnrocu-

oa 4as 1« áa I horas da tarda Realdencia, 
raa d» «anta gphHaula, M. 

a itostdà—O 
A d o r J. f U i t 

Dr. Jlutm» it ilnuiii rogados-8. Paclo, rua l t «a Morambro, 4 
an. OlUttr, Einrtl t Ktmitmm W*o-Ea-
Pcriptorto. n a l t da Xorambro, d. 

Pain Ftrmmitt 
O o soUdtador UtrmtntfUio it AtmMd» 
o aoo oeerhtorlo de advogada i ma da C a l » 
d'Agaa, IB-B, aotoado, — — 

Pmt it Jarro» « 
trm 

para todoe os a ««-risos da 
< » maohl da I da farda. 

onda aer Ao aneontrados 
da aaa praias Be, daa 10 

O do, edvogadoa I 
10. RaeripUno i rai 
Credito Real Aa *. f 

Roí Ideada, á raa Aurora a. 
raa Direita, a 15, 
" Panlo. 

vjleparfaMits IWiaao. Dr. I . a. Maraki. com 
u tanga prattaa eat Parta, conu asalsteute de 
proltwM Pradlt, pira moloatlaa da garganta, 
naria a oavtdo, raatraaa a Tias artsariBa. Rvt-
dearla e oonaaUorto ladeira d* B, Joio, *, l u 

-
Ideacla, largo 
raa 15 da ITo-

. », «01. 
D r . Tkttiomtn TtHtt. Moloatlaa doa oltaa. 

OecaBat» da ItarHloonda Portumeaa deeta 
capital, ex-latano da cUalca daa oi boa da Pa-
«Jdada de Medicina d. BJo do Janolro. Canaal-
torto: ladalra de 8. Joio, I I , da 1 ia 4 da 

M « 4 l e * a e i t M 

Cara toits si mtlttHt vfMlHetu, in P'"' 
t rk—maUtcat -O ellxlr da»Bratlvo dopbsr-

maceatico Alrea Camara. Pomala da dlatinclo 
oocallata dr. MUTOB oa CABVAI.mo, 

Encontra «a am todaa aa DaooABlAS. 

CASAS RECOMEIDAVEIS 
f I.rarta Cltticn da Alras 
JUtm Dlaa, 4». Rio 4a Jaw 
aada, I. ã Paala. 

J««o itsfMai it Aftraw.—-Ba» Direita, n. » 
caixa do attralo, " " 



O COMMERCIO D E S. P A U L O 
A o c o m m e r c l o « 

cspecialmrnU1 aos srs. 
C0K8TKCCT0BEB E KMPRBITBIBOB 

M. Lopes (1a Hilvo, agente do sr. 
coronel Antonio Proont Rodovalho, 
mudou para a rua dosTy mbiras, 
n. 20, onde abriu deposito de ma-
teriaes para construcção. Tem, em 
deposito, e recebe encomiuendas, 
para madeiüs .i.lxjtnis íiB quãlííTa 
TTThTTIJoIos, tellias, cal virgem e ex-
tiucta, carvão vegetal, e outros ar-
tigos. 

C a i x a do c o r r e i o , 1 3 1 
Telegrainmas, 'Aolis> 8. Paulo 3 1 

M A G N Í F I C O Preparatórios 
Latim, Arithmetiea e Álgebra, 

Oeoinerio e Trigonometria ; 
Turma de 1U olumnos, ÍOOIOQO. 
Turma de 5 . 75SO<X). 
Mais ile um alumno e meno» de 

5, 648000. 
Lecciona se tambom a normalis-

tas, eui casas particulares, etc. 
As matrículas acham-se abertas 

até 30 do —-t—rcff~nHTTVH C"H1" 
julho. 

Informações Rua dos Gnayona-
zes, n. 42, <las 4 horas da tardo cm 
deante. 3—2... 

O l l e g t o de a L a l i 
KM YTÓ 

O i srs. pães e correspondentes 
dos alumuos, que quizerem utilisar-
se da vinda do um professor desta 
CoHegio, podfltn òonrtarlfie seu» 
filhos e committestis, afim de 
acompanhai os a sen destino, na pár 
tida do primeiro trem da Estação 
da Luz da Capital, ás ü e 4o da 
manhã do dia 12 do corrente. 

Ytú, 7 de junho de 1897. eANCROCIDAMOÜRA. E' o me 
lhor preventivojlas-ssolesGír 

rènereas; baeta uma simples lava 
gem pará'evitar o contagio. 

C o H f M k l * Pau l i s t a de V i u 
O r r c u e F l n t h e i i 

7." CHAMA PA I)K CAPITAI, 
De ordem da Directoriu, convido 

oàsrs, aoçionistosorealiaarem no Es 
criptorio Central da Companhia, de 
20 a 80 de junho próximo futuro, a 

âtima entrada de snas noções não 

tegralisadas, à razão de 140$ por 
SOÇão. 

Nó acto de realisal-a, os srs. accio-
nistas deverão apresentar a respe-
ctiva cautela para a conveniente 
substituição. 

Serão suspensas as transferencias 
das acçõos mio integralisadas, desde 
X" de junho, ató aviso em contrario. 

A partir da mesma data as trans-
ferencias de oeções integralisadas 
se farão sómento das 10 horas ao 
meio dia. 

H. Paulo, 15 de maio de 1897. 
A d o l p h o A u g u s t o P i n t o 

Chefe do escriptorio central 
10—4... _ 

C o r a t odas as m o l é s t i a » » y -
p h i l l t l c a s , da p e l l e e r h e n -
m a t i e a * . O elixir depufotivo do 
pharmacentico Alves Cornara. For 
mula do distineto occulista dr. NKH-
Tol: DE CARVALHO. 

E' encontrado em todas a» Dro-
garias. 

"CIERIDAS DO^ÍABIZ . Curamse 
^ com Cancrocida Moura 

leilão {Ta Pharmacia Jjfpular i ma 15 
dá Novembro n. 6, por válles 'men 
saes e a pregos reduaidos, tomam 
se BSsignatUM de banho» electro 
estático» 6om chuveiro, sopro, efflu 
vios, massagens etc., para tratamen-
to de toda sorte de dôres, de in-
commodos nervosos e aos pessoas 
que soffrem d* ««omnias, palpita 
oòes, nervosismo», uappetencia, 
fraqueza geral, paralysias, faltas de 
sangue, rheUmatismos, deeregramen-
tos mensaes e todas as outras mo-
léstias do senhoras. Estes banhos 
sio tomados, assentadas e Inteira 

: mente vestidas • as pessoas—das 11 
ãs 2 horas da tarde, no estabeleci-
mento eloctro-therapico & rua Arou-
ohe, n. 8, do dr. Marcos Arruda. 

Jfa mcsiua clinica, ftücoitam-fle 
eontractôs para tratamento de quaes 
quer moléstias e especialmente do» 
incommodòs do utero e das «as ouri-
Hurúu. * • ~' '• ~*í! 

São Paulo, 18—5—97. (até 86) 

f|UCTTPIKA CO&POSTO. Cnra o 
9 rheumatismo articular e agudo 

A v i s o a o s e m p r e g a d o s do 
c o m m e r c i o 

O ir. Lu&C.ére , no seu cure 
nocturno, admitte alumnos par 
aprender francos, inales, allumio • 
italiano, por 1BIOOO Ms fa e z Tra 
to se á rua 11 do Jnnho n. 8-P. j 

Estômago, intestinos e I r a d o 
De incessante e desesperado sqf-

frer só consegui me curar, tomando 
as pílulas anti-dyspeptio^s, do dr. 
Heinzelmann, as quaes recomraon-
do com a sinceridade e reconheci 
mento da verdadeira efflcacia na 
experiência projirii.—Etfttico TEr.it 
•IO. (Firma reconhecida). 

Rendido por doença dos intesti-
nos, estomago o figado, declaro que 
me curei rarticalmento, tomando as 
pilnlas anti-dyspepticas do dr. Heln-
selmann.—A. Raldibbihi. — (Firma 
reconhecida). 

Sofifrondo do inoessante tosse e 
Tendo em risco.de perigo minha 
saúde, deolaro que me ourei radi-
calmente, usando af pílula» expe 
ee torantos do dr. Ilinzolmann —Et'ZS-
dia vs Facw.—(firma roconhooido^ 

| | e s a O CAMBARÁ E AN 
GlCOna ooqueluohe. 

P r o t e s t o de l e t r a 
Exista em meu poder • cartorio) 

para ser protestada, por falta de 
pagamento, uma letra acoeita por 
Cassio Maroondes Machado, no va-
lor de 980f000 *».; e éómo o acoei-
tante sé acha ausento e| em logar 
incerto, pelo preeènte o intimo para 
pagar a mencionada letra ou dar a 
razão porque não o faz e ao mesmo 
tempo, na falta do pagamento, o no-
tifico do competente proteBtò. 

Pindamonkangaba, 29 do maio de 
1897. , 

O ofücial de protesto de letras 
8-1 J. A. Marcondes DK SIkixo. 

U0 9 a O CAMBAR i E AN 
• • O GICO nas tosses 

DE 

Jóias ornamentadas com lindos 
brilhantes, pérolas, esmeraldas, to-
pasios, saphiras, diamantes, «me-
thistes o outras pedras finas, supe-
riores relogios com correntes para 
homens, ditos com chatelaines para 
senhoras, pulseiraO>rmcosí_çol!ar22r-
j^ílalfea^T—broritstêín alfinetes, au 
lieis com solitários diamantinos, ri-
cos pares do bichas com brilhantes 
e muitas outras jóias de valor, da 
casa de penhores do illmo. sr. Hen-
rique Merlino. 

Quinta - fe i ra , IO do 
c o r r e n t e 

A'» 11 lfl hoiae 

Rua do Seminário, 14 
C A S A I )E P E N H O R E S 

O I .K ILOEIBO 

I Encarrega se de 
l n V n ! i P £ l e v a n t a r e m 
l U l u U I U prestimo a lon: 

go prazo, com brevidade; descon-
tos do ordens e lettras com bfias 
firmas; hypothecas urlianus; venda 
do fazendas etc. etc.- Joio n A. L 
Pknteado—ltóa Vista, 8 A. 13—12.. 

vias urinaria», utero e cirurgia 
em geral Venderá pelo que alcançarem to-

das as jóias, constando das seguin-
tes cautelas : 
481 « «4 813 1091 1048 ÍBÓS 

2235 2798 3034 29 88 2127 
4769 .'1888 4102 4252 4510 4577 
2575 4582 475 47«B 4821 4801 
480 1 4809 4920 4991 5260 5276 
5294 5304 5330 S332 5402 5405 
5159 5182 5498 5497 5600 5tii>8 
5763 5878 5*88 5891 5908 5913 
5955 5978 5993 5990 (1003 0038 
6058 0093 6088 «100 6044 0151 
6151 0183 6206 6212 6222 6239 
6242 6253 6257 6262 6282 6886 
6290 6296 6297 6204 0337 6867 
6369 6383 6388 6392 6400 6106 
6410 6414 0421 0122 6423 6430 
6451 6470 6505 «517 6520 «527 
6529 6526 6546 6548 6550 6555 
0557 6558 6559 6500 6Õ67 650!» 
6571 6576 0583 0584 «594 6608 
6610 6«27 6631 6034 ««41 6646 
0647 6669 6602 OtíOú 6674 6678 
6681 6687 6690 6691 6691 6700 
6704 6707 6724 8727 6731 6786 
6767 6759 6761 5369 0258 6633 

Havendo entre cilas, lote» de jóias 
de subido gosto o valor, quo serão 
vendidas a quem mais dfir: 

A v i s o 
Na fôrma da lei, poderão os srs. 

mutuários resgatar ou reformar as 
suas cautelas, pagando as despesas a 
qne estiverem sujeitas. 

Q u i n t a - f e i r a , 10 d o 
c o e r e n t e 

,4's 11 1}3 horas 

Rua do Seminário, 14 
CASA DE PENHORES 

PEI.O L E I L O E I R O 

OR. VirfUTÜ BRANDÃO 
MEDICO K CIBIIBOIÃO 

lia P.<R IR MeíiRo-cirurgira <lo Porto, 
nom pratica no. Iiuapl aeí da 

Europa 

Consultas de 1 ás 3, rua 16 
de Novembro, 28. Residencia, 
rim Galvão Bueno, 31—H. 

30-21. 

Santos 
DESPACHOS E COMMIS8ÕKH 

Américo Martins dos Santos, com 
escriptorio ã praça da Republica, 
n. 15, tendo voltado ã sua antiga 
profissão, incumbc-se desses sorvi 
ços, com presteza e módica comrnis-
são, tendo como auxiliar exclusivo 
para o sou serviço o despachante 
geral Francisco Silveira, que serú 
também encontrado no mesmo es-
criptorio. 15—9 

Rj " Vende-se um Har 
" ^ í i i Q I Í S mom-/xm,quasi novo, 
I f U i U j i J do fabricante (ia 

violi, com 4 cylin 
dros, tendo cada um 8 peças de 
musica, sendo quadrilhas, valsas, 
polkas, sohotischs e maziirlcast oi» 
tra olliH as conhecidas musica: 

I Eêtrada dc ferro da fíahift 'quadrilha 
franecza IJrmre:a Imperial quadri-
lha ti^nrada , l'olo Americano iidem . 
f.anceirot (ídrni, a valsa Sobre as Oti 
l ix, u Cattrão dor Alarujo (Sinos de 
Cornevillej, e o ífymno Nacional. 

informa se nesta typographia. 

1$500 

• l l n s t r e c ldad f to H I M r l * d o 
P r a d o 

Soffrendo de fortissima constipa-
ç&o, acompanhada de tosse, a pos-
to do ter principio» dé sufloeação, 
reoorri em t&o bôa hora (por j4 
ter bôas informações de amigos) 
ao vosso maravilhoso xarope de 
< AlcatràO e Jatahy>, e oòm o uso 
de dous vidros fiquei completamen-
te bom. 

B e m v i n d o V l a s k a 

Rua D. Laura de Araújo, 78 D — 
Rio. 

Cancrocida modjja. c^» t». 
ridas, oanoros venereot, alceras ̂ te 

E a e r a asslná ' a 

. . . Um menino 
Bello, gentil e rosado I 
Tão galante e pequenino I 
Tão querido e tão beijado I 

Mas uma tosse medonha 
Taes estragos fez em mim, 
Que digo com voz tristonha: 
Cheguei a ficar assim I 

Cancei toda a medicina... 
Estivo a desesperar... 
E sompre a tosse mofina 
A não mo quorer deixar I 

Mas ao Honorio do Prado 
Felizmente recorri, 
Para usar do preparado 
Do Alcatrão e Jatahy. 

Curado completamente, 
Nnma alegria sem fim, 
Digo sgon a toda a sento: 
Consegui ficar assimí 

Remédio assim nunoa vil 
E' de um eiíeito qne pasma I 
O Alcatrão e Jatahy 
Cura bronchites o aatlima I 

29600 

Ã N N Ü S C I O S 
1Í500 

1$600 

2S000 
28|000 

Marmoraria 
T t Y O M I l O 

Tumulos, especialidade em 
pedras de sepultura o tudo 
quanto pertence a este ra-
mo. 

MICHELE TAVCLARO 
J. A. LEAL J Com atelicr de esculptu- * 

• ra e architectura + 
I S Í O l ' * E L « t 
* Rua Conselheiro Nebias, 23 A J 

Olarias 
Arrendam-se 3 olarias bem mon-

t idas, com todos os pertences, dis 
taudo sómente 10 minutos do lar^o 
da Sé. Trata se com Felisberto Mi 
gliano, á rua do Quartel, n. 3, das 
7 da manhã ás 8 da noite, 
10—8 (4"« e Hítli.) 

VENDEM-SE 

casas e terrenos 
completamente 2iirado e bonito. 

Esse xarope cura : 
Tossea, 

Uronch t t e s , 
Aütbma, 

C o « D ( l a r h r , 
R o u q u i d ã o e 

K s c a r r r o s 
de san in ie 

Um vidro l$5(Kt 
Deposito : BARUEL A C.- Rua 

Marechal Deodoro, n. 2.—8. Paulo. 

V • • 
! ' Moléstias de crianças 1 

Nas seguintes ruas: 
Barão do Jaguãra, 3 casas 
Liberdade, 3 cosas 
Rua Martim Francisoo, 1 casa 
Alameda Antonio Prado, 1 
Rua da Tahatingnéra, 1 
Rua do Paredão, 1 
Rua Araújo, 2 

E mais de 10 prédios em diversos 
pontos, dando todos o rendimento 
de mais do 2 °/0. 

Paro tratar se, á rua do Quartel, 
n. 8, com Felisberto Migiiano, das 
7 da manhã ás 8 da noite. 

e sabs.) 10—3 

1:480*100 

1:7031325 

r:928$437 
MMMJOO 
1:0001000 
7:87310(10 
í):2245060 
5:299$320 
it:251$263 
S:8361030 
5:5841250 
3:570(600 

ANTI R E V R A I . 0 I C A 8 
Preparadai ]>or V. Vebneck 

Especifico seguro e prompto 
contra enxaquecas e nevral 
gias 
Encontra-se á venda na drogaria 

BAUUEL <t C. 
S. P A U L O 

AOUA DE ME 
todos os cafés, 

tais etc. 

fifagnesia .fluida 
DE 

A . Mendonça 
Licenciado pel» Directorla do Ser-

viço Bauitario do Kntado de 8. Paulo. 
R' o melhor roraedlo para o esto-

mago oob Intestinos. 
Em preço e qualidade preferível a 

outros. 
Vende-au era todas as pbarmacias 

e drogarias. 
Deposito Jacãrthy. K. de ti. Paulo. 

4:f>3a|604 

>8:383(950 

As pessoas debeis—«Pilnlas ferru-
ginosas», do dr. Heinzelmann. 

Para preoipitar a convalescença— 
«Pílulas ferruginosos>, do dr. Hein-
lelmonn. 

T». III 
Para combater anemia, chlorose 

• limphatismo —. Pilnlas ferrugin> 
sob», do dr. Heinzelmaàn. 

Poro as enfermidades nervosas— 
•Pílulas onti dyspepticas», da dr. 
Heinzelmann. 

r » '— 
Para ourar-se radicalmente de o » 

licos hepaticas, dâree no figado e 
épocas dolorosas nas mullurea — 
«Pílulas anüdyspepties»»,' do dr. 
Heinzelmann, 

Contra a pallidez da rosto f de-
bilidade geral— «Pilhas ferrugino 
BOS>, do dr. Heinselmónn. • 

Depositários : Lefcra, Irmío & 
Mello. 

n m , F Í G A D O , BAÇO W.000l00() 
V I A S U R I N A R I A 8 E T C 

A Água do l.ithina 1'hosphatada, 
do notável clinico dr. Luiz Barret-
to, e prepara<la pelo pharmacentico 
Rocha Azevedo, <! muito efficaz 
para doliellar estas moléstias, go-
sando ainda da propriedade de ser 
ligeiramente purgativa. 

E' agradável ao )ialodar, poden-
do por isso ser usada nas refei-
ções, misturada com vinho. 

Hão depositários desta Água a 
«Pharmacia Normal* e a Drogaria 
de Bamel & C., nesta cidade. 

30—25 (2 v. p. s.) 

Dr . Ju l l o BrandKo 
A D T O O A D O 

Trata de c«tuas oiveis, oommer-
eiaes, crimínaes e advoga no jnry. 

Acceita chamados pst* o interior 
do Estado. DÁ pareaeree • oeeupa-
se cie todo ^fsumjto forense em 
primeira • segunda instância. 

Residencia, rua de Sta. Isabel, 8. 

Mm m m O c Ã M B I r í K AK-
— QICp nas bronchites 

V I B I M T f l i r " i l f c * 
' M p ó t o M f . * S 5 i Ç * « t o m A g o 

Vende te na nut do Botario, 7 

11:4801682 

í)l:661|144 
10:0001000 
43:8731000 

9:781$600 
21:5878633 
88:888»959 

DE WERNECK 
E' um medicamento de uso 

popular e de efifeitos seguros 
nas digestões difficeis, dyspe-
psios, gostralgias, perdas de ap 
petite, vomitos, indigestão, coli 
COM intestinaes, enxwiuecas, ver-
tigens, perturbações nervosas o 
hystericas, flatulencias, eólicas 
uterinas etc. 

Encontra-se á vendo na dro-
garia 

B A R U E L A C . 
S. PAULO (4») 

DINHEIRO EM PENCA 
Dão se quantias diversas sobre 

hypothecas de prédios nesta cida-
de ou nos arrabaldes. Para tratar, 
com Felisberto Migiiano, á rua do 
Quartel, n. 8, das 7 da manhã ás 8 
da noite. 10—8 (4 " e sab.j 

O effeito do Peitoral de Cam 
bará e Angico, de Assis Ribeiro: 
é maravilhoso nas tosses, ftron 
chites, coqueluche, influenza etc. 

********* Guarnições j 
de ridrilho e do seda pretas | 

e de côres para enfeitar vesti 
dos. 
Altas novidades. 
Preços baratissimos. 

Pellaoias 
j | 
< > Grande sortimento em todas 
' > as oôres. , 
, I Preços baratissimos 

|| L ã S a i s o n 
Rua Direita, II 

fc^^-fc f l*É ai* dil* MMtIS âia tl^ riT»>:f 1H Mi fWWfWWwww* 

Rendas t 
De seda e algodão pretas e X 

crênie e brancas e de côres. X 
Preços baratissimos a 

Galões Vestidos 
Promptos do lã do soda, últi-

mos figurinos. 
Preços baratissimos 

Cazimiras 
' Para oapas e paletó te de se 
i nhoros, de todas as côres, gran 
' de sortimento. 
' Pr*«os baratissimos. 

i LA S A I S O N 
| Rua Direita, 11 

Vestidos 
Trttòê para lueto, enxovaos 

completos em S4 Üoras. 
Prsuos b a r s ^L f o s u ; 

De vidrilho a de seda pr*i»«, 
brancos e de edret, enorme sor 
timento. 
Pre«os baratissimos 

Para o frio, enorme sortimen-
to em preto e de côres. 
Preços baratissimos 

L a S a i s o n 
R U A DIBEITi |Rua Direita, 11 ,ua Direita, 11 

O. oi. « t lH ultxj i • I úu 
Rua Direita, 11 
f f f f f * * * * * * 

R 5 U 4 L D S R C R T T A , U ] • Í4 Ifrrot • 
l UmMd' "i" 
Iras te Câti» 
rio «aconfradoi 

rei o honro do lhe offerecer o braço —Não gosto do seu olhar... 
para a conduzir á casa do jantar. —Porque ? 

—Esperal-o-ei a ]ui. —Não sei ditei o . . . y. sxo. exige 
O jantar foi excellente: a tarde muito de mim. Digo as i«n-

possou se rapidamente, e o barão de pressões; mas ser me-ia impossirsl 
Htreny, algum tanto fatigado por ter explicar a razão do sua existência, 
caminhado cento e vinte léguas em A ara. de Keroual cessou de Inter-
malla posta, solicitou ás dez horas rogar. 
licença para se retirar. —De que serve continuar a con-

— Vejamos, perguntou o sro. de vernoção, disse eUa de si consigo. 
Keroual a Perine quando floou a se Perine, incapaz de apreciai sob 
sôs com esta ultima no seu quarto todos os postos de vista um homem 
de dormir, que pensa de meu pri inatacável como o barão, se atreve a 
mo ? ~ notar manchas no sói T 

Pintou se um embaraço extremo Passaram dous meses com 
no rosto expressivo da esposa, de rapidez. 
João Rosier. A vida deslisara eouo mus sonbO 

—Meu Deus I exclamou ells, nun- encantador, 
ca me atreveria a expender uma opi Leonia sentia se feita, Completa* 
niáo quslquir o respeito do sr. ba- mente feliz; o presente era 18o bsl> 
rio. Io que lhe ultrapassava todos os da-

—Por que motivo ? sejos; o futuro via-o através as ust 
—O respeito. . . balbuciou Perine. prism» côr de ross. 
—Não tractamos de respeito, mas Nunca se mostrara Oontran t4« 

sim de franqneza. Que juizo fôrma pouco avaro dessas palavras ordsar 
acerca do sr. de Htreny 7 tes, que pronunciadas baixinho M 

—Pois bem, minha senhora, acho o ouvido de uma muler, lhe fazem W 
formoso, talvez de mais fükra um pitar o eorsfto o lhe m h l M 
homem. o espirito fisrtnado para mundos 

—Talvez que tenhs razão, repU idáaes. 
cou Leonia oom sstWCseclo evidente, Os projeetos lastnmojitaee do ba-
mas o que ê facto 4 qne um tal de- rio para ninguém ja eram a r i l l l i s i 
Mto 4 extremamente perdoarei. os criados cossidenmuv QeatrSg 

Apôs um momento de silsnoio, a como (aturo amo s m> is i j s »s i M 
srs. de Keroual soeMsoeaton i ae pensarem que os tONea M U M 

B nio lhe psreoe que naquells aat%os iam vaitar s « a o os M M 
rosto como qus sa espelha % bon esplendidos iam sudosdèr-M MR 
dude 7 fsstiüS. 

—Sim sra. condsssa, mas. . . . 
—Vejamos es»« mas.. . Qual é ? ( ( M M 1 

FOLHETIM w 

0 Crime de Ròehèttitte 

— Não ó onthusiosmo, k reconbe- 1 
cimento, porque sinto que se Perine ] 
viesse a faltar me ser me ia impossí-
vel substituil a. 

— Pois bem, minha querido Leo ; 
nia, continuou o barão, já que tem I 
em tão alto apreço esse thesouro, i 
cuidado em quo não lh'o roubem. ; 

—Ora esi* I E porque 7 
—Nio notou ainda come í snrpre 

hendente a belleza desso mulher, 
como o neu rosto pollido radio, si 
milhanto ao do uma inadona de Ve-
lasqnez ou Murillo 1 

— Be notei I Mas estou perfeita 
mente detcançoda a tal respeito. A 
honestidade de Perino ainda lhe ex 
cede a belleza, o que não é dizer 
pouco. Tem pelo marido e pela fl 
lha uma inabalavel afleiçio , e de 
mais a mais, accrescenten a conde» 
•a com um sorriso, vivemos numa 
terra em que as mulheres nio eor 
rem grande risco, pois qne nio são 
vulgares os seduetores. 

— Acredito piamente em lodosos 
méritos de Perine, respondeu Gon 
tran, mas acredite me, Leonia, não 
a leve s Paris. 

Neste momento, o creado veio sa-
ber a que horas queriam o jantar. 

A sra. de Keroual interrogou com 
o olhar o barin de Htreny. 

— Oh I respondeu este, quando 
quizer, quanto mais tedo melhor, 
Tenho a legendário fome dos via 
jantes. Be m« concede lioenf» para 
ir reparar a desordem do men ves-
tuário, dentro em cisco minutos te-

b sabe sa novos delações nio 
revelar-lhe factos que devia 

ran nio quiz estar sujeito a 

«DATEIS 
4 "J)*i*Vl fitroii 

Por aqui ss v l : que «a ns| 
de Oontran tomavam um as 
extremamente favoravel e que 
os melhores motivos n q aesi 

o. Revoltou se lhe nrt lntl 
o delicado pu lor da sua 

o se^ reconhecia; oomo que 
T»or de si própria. 



COMMKRClO £>E S. PAULO 

íl 
( . 

A melhor casa de banhos em S. Pauis 

55-A, m a Direita, 55-A -
ggoo©©©©©©©© 

r . / r w 7 i r r > ^ í TÔNICA. M É D I O A Ç A O 

PÍLULAS í marope 
DE 

B L A N C A R D 
Com. iodureto d.e ferro inalteravei 

D D l BANHA V A N O R D E M 
MARCA 

" M O N R O E " 
Garantido absolutamente de pura carno e gordura do poroo. Só 

mente se empregam os melhores artigoH na confecção destes supeiiores 
alimentos adequados ao oonsumo no Brasil. 

Usem unicamente os productos maroa «MOXROI5» , of qnaea se 
encontram nus principaes casas de gêneros alimeutic.ios, 

M A N U F A C T U R A D O P E L A 

Jersey City Packing Company 

Estados-Unidos da Amer ica 
üm dos estabelecimentos da grande firma S. SWIFT & Co., de CHICAGO 

T y p o g r a p h l a a vapor 
Encadernação, Pautaçáo, Fabrica de l ivros em Branco, Fabrica da Ca 

rimbos de Borracha, Importaç&o de Papel para Jornaea eobraa 

P A R I S 
40, rue Bonaparte, 

Q Q O Q O Q Q O Q O j 

40 

C o g n a c f i n e c h a m p a g n e 

É 3 T 
Este eicellonte cognac muito superior aos cognaes do vulgar con-

summo no nosso moroc-do, astil tendo a aoceitação que moroce um liqui-
do de fina qualidade como é osto. 

Estando o seu preço em relação com o de marcas muito conheci-
das, porém muito inferiores, ó de esperar que os consumidores o prefi-

R u a de S. B e n t o n. 4 2 
GARC14 NOGUEIRA & COMP. 

I r m ã o s R e í m e t t i 

FABRICA DE ROUPAS 
—E— 

Alfaiataria 
ikJoãoftlfretlo 

N. 17-B 

ELIX1R ARMOPTCCO 
' DE 

Schaumann & Meissner 
à base da Pepsina acida, Pancrealina, Diaslaio, os modicamentos, mal» vieram para «ombalor as «igcalôfs morosas e difljccis hlllcai rra 

as ai moléstias provenientes de uma dlRe>tio detlcienle, diarrhéa, 
dores de estornaeo e dos intestinos, (alio de apiietite, ana et-.. Reuoe 
grande capacidade digestiva e gosto muito agradavei. 4 . 

A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E P1IAUMACIAS. 

Completo sortimento de ca-
semiras, camisas, punhos, 
collarinhos, suspensorios e 
meias. Córtes de calças, che-
viotes, elasticotinc, diago-

uaes, sarjõos o surjas 
Aprompta se qualquer obra com 

brevidade c perfeição 

Especial idade em avia -
mentos para alfaiates 

Casa fundada em 1889. 

M a r c e n a r i a 
E CARPINTARlA 

Rua Piratininga I 
8, 10 e 12 * 
Encarregam sedotodos os ' 

trabalhos portcncentcs a sua ' 
arte. 

Colchões para todos os preços 
A r m a d o r e s dc m o r e i s 

FAZEM-SE 
berços, cadeiras c camas para 

crianças 
Exportamfara todos os Esta-

dos da União 
Especialidade em mobilias de 
sala de visitas c jantar. 

Casa fundada em 1888 

O 
3 
« I 

0 . 

í 

UNIFORMES ESCOLARES 
Antônio Boggiani—Sao Paulo 

BUA G E N E R A L CABWEIBO (AHTTOA J o i o ALFREDO), * . 4 — « 

F o r n e c e d o r tal E s c o l a s M o d e l o « 
G r u p o s E s c o l a r e s « o Es t ado 

Fardamentos completo» para Escola» Publica» e Collegios particulares 
F A B R I C A C E B O N E T 8 

A oasa única neste artigo, que fornece tambores, oornetaa, armamen-
to, bandeira», estandarte», bordado», divüas, banda», apatrecho» gymnas-
tica e tudo que pertence a eBte ramo de negocio. 

T e s t a s p o r atacado e T s n l * - Impor tação d l recta 
Sortimento de chapéo» de palha e feltro par» senhora», homens e 

criança». .. , ..„.,-• . 

o 

•ê 

pos eorpo 8, 10, 12, quadrados, espaços, typo de 
yictoria, guarnição de chumbo, cunho» automatieos, Bo 

landeiras de zinoo, tinta» ete. 

Deposito de typo 
phantasia, massa Victi 

Preços sem Competencia 
S Ã O P A U L O ató 17 

»O0 -» wmMK 

CAPSULAS AZYMAS E . G O R L I N 
OBREIAS 

Zioere 
TIHTAS PRETAS 
• S DC CORES 

Coita liquida i Frio 

I ' E 4 B r V T X j K O X A J O O s . a . D . o . 

Pharmaciat 
H Ó S T I A S 
. pua Coofeitarlu 

E.Wtm*rtll, 11, ru du ? taoa toarjtoli. tafUB. •< iii una C" li !rt|u Iilif lal rufe 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 

PamsBTGlTer ea si muno todas 08 Medicamentos tolldot 
e/i3,'idoa, taes com»: Oito dt Fígado di Bacalhjn, Oito 
de f, dai. Baisamo d» CopahlbJ, Oplatoi, Aluirão, ete. 

10DCS OS MEDICAMENTOS EM PÓ 

H Ó S T I A S 
J*<I e» Azjmoa 

para 

A' Pêndula do Grande Oriente 
R u a General Carneiro n. 6 A 

( 1 X T I G A J O Ã O A L F R E D O ) 

Como ha poucos, abriu-se nesta rtia um bem montado estabeleci-
mento de jóias, sob a donomimtç&o acima. 

O seu proprietário 6 um ilos mais conheeedores desse artigo, tanto 
que adivinha o gosto dos freguezes. 

O proprietário d'A Pendida do Grande Oriente convida todos os setls 
amigos o freguezes, tanto da capital como do interior, a visitarem este 
bem montado estabelecimento, onde encontrarão um cscolhido,sortimen-
to do jóias por preços sem competência. 

Todas as jóias são garantidas. 
Fabrica de jóias e concerto de relogios. 
Os conoertos de relogios são g a r a n t i d o s p o r lua anuo* 
S. Paulo, 6 de maio de 1«U7 até 17 

Vicente Laurito 

h 

CALÇMO l P T 0 
Quem quizer o que ha do forte, 

elegante, bom e de duração quasi 
eterna, em calçados, sendo OB pre-
ÇOB vantajosissimos, vá ao n. 12 A, 
da rua Jo&o Alfredo, á Sapataria 
Italiana L o i l R a b i n o d Comp . 

Experimentem e verão. 
Obras promptas e por medida. 

Sapato de pelliea para homem. 
(4." e 6.»*) 8—3 

Hotel Nictheroy 
P A R A F A M Í L I A S E V I A J A N T E Ê 

Q u i n t i n o B o c a y u -
v a , n . 14, s ob rado 

Este hotel recommenda-se pelos 
egeellente» eommodos, todos com 
janella, e no eentro da cidade. 

DlakiA. , ..'.. t • • • 8$000 
B E C E B E P E N S I O N I S T A S 

30-30 

VINHO DEEXTRAQTO DE FÍGADO OE BACALHAO 
Deposito {«pai : 

O V I N H O de ExtraetO cke F i gado de Baçalhao, preparado pelo fenr. C H E V R I E R , Pliarmaceuti. o de 
1" classe, cm Par i » , possue ao mesmo tempo os principio» activos do Oles de F l ga l c 4o Eacalhao c as propriedade» 
therapeuticas do» preparados alcoolicus. — K' |(>f«5l'õso para as pessoas cujo estomago nHo pôde supportar as substan-
cias graxaij, — O seu cffcito, como o de OlèO de Figado de Baçalhao, e soberano contra a» Escrofulas, Ruchi-
t iamo, Anemia , Chloross, S roúcb l t e o toda» as Molést ias do Peito. 

VJfl H 0 DE EXTRA GTO DE Fl G A D 0 D E BAGALHÍD̂ C R EOSOTA D 0 
( . ' . H K V R I E R 

Deposito geral: 
P A R I Z I 

rnuuouijr Mnntinannn JM ' 
eo IMas» friotlpa» Pbarmaclu 

• Drogaria. 

remedio por ezcellencia contra a TÍSICA declarada ou imminente. 

ojpecto-
Pifrado 

1VRIER, o 

f »> 

M 

AMARO mm RAMMTI 
í )OS 

I r m ã o s Ramazzotti 
DE M I L Ã O 

O AMARO FELSINA RA1UZZOTTI , que tanto 
law>r tem encontrado no publico, pelas suas excellentes 
qualidade», é reoommendado ao» que soffrem do estô-
mago s de difflcil digestão. 

E»te licor, pelas suas qualidado» tônicas, compos-
to Sh t>aae de substancia» vegetaes, é muito recom-
matoaado como a bebida mais gostosa ao paladar e 

indicada como aperitivo. 

Inicos i m p o r t a d o r e s 
PELO 

Estado de S. Paulo 
i a Q M l I S G m © I S 2 . 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

S Ã O P A U L O 

ARAME FARPADO, ENXADAS 
C i m e n t o P o r t l a n d 

X r e m d e c o z m h a 
R E C E B E R A M 

J T O Ã O P A H 2 E J R & O D M P S 
N. 8 Largo de São Bento n. 8 

(Dom. 4» e 6») 12—8 

S a p a t a r i a p o p u l a r 

S 1 U D E P A R A T O D O S . 

UNGUENTO HOLLOWAY; 
O Unguento dc Holloway é um remedio infallivel para os males de pernas e do peito; 
tambeui para as feridas antigas chagns e ulceras. E-famoso para a gota e o vheuma-

, Ali/ tisiiw) e para todas as enfermidades dc* peito nfto se reconhece egual 
Purâ 08 maíea de garganta, bronohltes resfriamentos e tosses 

nas glandutaretorifis as moléstias da p«Ue nfvo teem semelhante e para os. 
membros contrahidos e juneturas recias, obra conto por encanto. 

ÎSAFI mcdkiusi AO preparada', sdmentc r ti í*3~{nl>e1eclmento do Professor HÒI.I OWAV, 
7Í, IREW OXFOHD STRBTT (antas P33, Oxford Btmt), LOIIDaES, 

E vcudéittsc fenftbdas *s iiíi.iritiacírt do tmivmo. 
éonvMado* rP*p«Uo»aTnen«e a «ttaminnr ou rolvln* de cada cai*o c Pote, »c 

w»tttíff<sc';Qo, 533, Oxforct-Street,-«Io feiUiliiaçocii. 

de PEDRO 
Rua General 

ALLEGRETTI 
Alfredo, n. 5 Carneiro, antitía João 

8. PAULO 
N a d a d e e n g a n o s — J u n t o á r e d a o ç â o d o 

COMMEKCIO DE B. PAULO 
O proprietário desto bem conheoido estabejecinu nto de cal 

gados communicft aos seus numeroso» amigos e freguezes que 
acaba de receher directamente dos principaes fabricantes de 
calçados, da Europa, nmcoloamal o variado sortimento de 
calçados para homens, senhoras e crianças, assim como uma 
grande especialidade cm calçados, d os af amados fabricante» B o a 
t o c k , quo tudo eerá vendido por preço que o proprietário deste 
estabelecimento n&o teme ooncurrencia no mercado. Como gojam 
um grande sortimento do de malas, tanto do mio como para 
viagem, sendo as desta especie fabricadas expressamente para a 
nossa oasa, as quaes serão vendidas a preço» baratissimo», mas 
a dinheiro I I 

importadora do corda» para enterro» • finado». Esta ci-n. ten-
i competente em Pari» para a e»coilia úe«M artigo, dispóo 

do e variado sortimento de corôas, que vende por atacado o a 
por preço» » «m competidora. aM 17 

R u a d a S . B e n t o , B I 

i rcel l ina G o m e s C a l d a s 

c o m 3 0 de abatimento 
N A 

4 3 R & H B K F A 3 B R X C A 

De copiadores para oartas 
P r e ç o por dúzia 78SOOO 

1 » c o p i a d o r e s d e BOO folhas 3 » H * * i « « • » 

Papel superior produzindo seis oópias perfeita» 
Encadeiuç&o solida, com Índice 

l ! 7 8 $ O O O I I 
V A N O R D E N & C . 

tt 1 1 - ^ l U » do ftoaario,—• e i i (5 6 - 1 v. por »em 
S. PAULO—Caixo do Correio, n. 143 S. PAULO 

$ora de $agalhães 

Especialista em moléstia» de 
senhoras e do criança». 

Hua Helvetla, SC 
T E L E P H O N E N. 184 
Consultas e chamados, a 

qualquer hora. 

t T f n.w- — ^ — -*-
T T T T T T T H I J T V T V T V T I 

Homc«opathia 
Km ricas de hifuieira envemlsada ou 

fta MlídlU caixas, lmftaçilo de couro da Rússia, 
llolica do 24 modicamentos era tintura 24$0t)0 

> • SI > > » S2«UU0 
» » SO » > » 45t<U0 
» » ao • * » fiotooo 

» 1 'JO > > » 100(000 
» » 12 » » (lobnlo 
» » M a » < 

4(IÍIK<1 
HOJOO* 

) i le » > 
> » ao > » 
» » 120 » . 

Tedos os modicamentos s&o dos principaes 
laboratorlos da Europa e America do Norte. 

Pharmacia HomfBsthlca, rua do Rosário, n. 
S-A. A mais importante do Ratado de B. Paulo. 
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CORAÇKD DE JESUS' 
P A R A M K I I I H O S 

TAUBATE' 
INSTEUCÇÍO PRIMARIA -E SECUNDARIA 

DireetoreB : 
Padre Antonio Nascimento Castro. 
Padre Antonio Firmino Vieira de 

Araújo. 
Padre Antonio Oome» Vieira. 

16-12 

C A S A 

DE EMPRÉSTIMOS 
S o b r e p enho r e s 

DL 

Bento Loeb 
Travessa do Grande-Hotel, 8 

S. P A U L O 

_ Ê â 

C E B O L A S 
E ma i s p roduotos do Su l 
Jo&o Qianuca & Comp. reoebem 

em grande» partidas que vendem 

Sor atacado, a preço» muito reduzi-
os, á rua 25 de março, n. 4». aM 19 

TOSSE COQUELUCHE 
Cura rápida e infallivel, com a Ce 

eropia Americana, preparado especial 
do dr. Leopoldo Bamo». 

A' venda, só na Pharmacia Ho-
mcDopathica do dr. L. liamos. 
23, H a » m a r e c h a l D e o d o r o , 23 

80-15 
y t t t t t t t t t t t t t t t t t t t g 

MOLÉST IAS D A P E L L E 
SyphJUltieas e venerea» 

Especialista 

Dr. Vieira de Mello 
Antigo clinico d » Capital Feder»!, mi 

bro de varia» sociedades médicas nac 
e extrangeiras; anetor de diversos traba-
bo s sobre a sua especialidade. 

C a s a S e a b r a 
R u a de São J o ã o , u. 1 3 - A 

Vendas só a dinheiro á vista 
16-6... 

• §ua £osé (§oaifacio, 37 

^ Consultas das 2 ás 4 ^ 4 

Gollegio Anchieta 
KM nova faiata»o 

DIRIGIDO PKI.OH HVDOfl. PADRES DA 
COMPANHIA DE JESUS 

Occorre no dia 9 de junho o tri 
centenário da morte do grande 
Thaumaturgo do Brasil, o Ven Josí 
de Anchletrv fl. 3. Este eollegio, rjtif 
se ufana de levar seu glorioso nome, 
não quiz deitar de render a tfto In-
sitfne V»rto tts pfeito» de seti affe-
Cto e reconhecimento, eelebrandoa 
sua memória nesse dia faustoslssi 
mo, tres vezes secular. 

1 ' r o r r a m m a daa Deatas 
De manhã—na Matriz: 
A'» 8 Ij2, Missa Pontificai, cele-

brada t)(»r 8. E B . M, Francisco do 
Itego Maia, DD. Bispo Diocesano. 

OKCHKSTRA DO COLLEdlO 

A's 6 liB, Te-Deum solemne. 
De tarde—no collepio : 
A's 12, Academia litteraria e mu-

sical. 
A' 4, jantar. 
A's 9, Acçtlodramatica, composiçio 

do V. P. Anchieta, versío do origi-
nal tupy pelo P. Jo&o da Cunha 
8. J. 

Dluminaç&o nos pateo» do Colle-
gio. 

S. Paulo, 8 de junho de 1697. 
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TOS >ES 
Dc»apparecem, como por en-

canto, com o Peitoral de Cam-
bará e Angico, de Aasis Ribeiro. 

i k u r f * • taluurikul*-

e h i f f a h r t a - tteaellachaSt 

8 . P a u l o A g e n t u r 
o TATOB 

P a r a g u a s s ú 
Cap. BUCKA 

Sahirá no dia 9 do oorrenta para 
o Rio, Bahia, LiabAa e Hamburj 

Todo» os vapores desta oompai 
•fto illuminado» 6 luz eleetrioa. 

Todo» este» paquete» levam pi 
sageiros para as ilhas dos Açores, 
Madeira, etc. 

Para passagens e mais informa-
ções, com os agentes 

E. J0HNST8N & C. 
Louro B. Fraaelaeo, a. 11-

B. PAULO 

tFAIATÂRIA 

PEDRO MONCAÜ 
l Na qualidade de oontra-mes-
• tre dá ex-

c m B « a « B 
participo a meu» amigos a fregue-
zes em gerisL quo abri uma bem 
montada alfaiataria, onde poderio 
encontrar uiu aortiiuonlo completo 
em fazenda» pajraíoup»! *>bre medida 

R u d o R o a a r l o , M 
(SOBEAOO ) (19 j u L ) 

Cebolas 
Joio Oianuca à O. oontinúam a 

receber grandes partidas da oe bo-
las e maia genero» do paiz. 

Vendem a preço» muito reduzi-
dos « roa 36 d « Março, 49. 36-23 

C H L O R O S I 8 
C ô r e s Pnl l idaa 

D E B I L I D A D E 
Conaumpção A N E M I A 

L I C O R D E L A P R A D E 
O O M R L I U S I N I t T O D l P I U R O 

•do em todos cm UaaplimM. -ÉO melhor (arruataoM B»ri 
KolMtla* d » P o b M » do Saaau- - Nío enegrece os dentes 

I • C*. AO. Ru» <to e em as pnarmacUs 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

o H A o a m c o VAFOB. 
O - - / I _ 4.4. _ „ J _ COMKANDANTE CIPOLI.INA 

Oa/? LlOTTí) r f l O Sahirá de Santos no dia 9 de junho di-
w « v i " * ' M ^rectamente para 

« S X H Q ^ A K K i P O L E S 

Com escalas pelo Rio de Janeiro, levando passageiros para M a r s e -
l h a e B a r c e l l o n a , oom transbordo era Oenova . 

Este vapor offereoe esplendidas occomodações para cs passageiro» 
de toda» a» classes. 

Viagem do R i o d « J a n e i r o até Gênova garantida em 18 dias. 
Preço daa passagens:—Para O e n o r a e I fapales , 0OJOOO; para 

H a r s e l h a , 76tOOü; para B a r c e l l o a a , 90$000. 

O ESPLENDIDO VAPOR 
A A A / W f I !tA E f l P e r a d o eai Santos a tá o dia 10 de junhe, sa-

MoÒIU ClILa ^ depoi» da indúpensavel demora, para 

B V K S O M I U S S 

frevo da passagem em 8» classe 60$000. 
Para passsgens e mais informações, oom os agentes em S. Paulo 

BftíCCOLA & FENILE 
Boa 16 de Novembro, 80 

As F I O M T A tk C . 
Praça da Republica, 30 

Em Santos eom 

E f n l t á 

N a v i g a z i o n e I t a l o - B r a s i l i a n a 

, . Sahidat para Buenoi-Áire» 
16 de junho . . . 

O VAPOR. 
I sahirá de Santos em 22 de junho para 

43KK42WA K HAP0UB8 
Agentes: CAMILLO CRESTA &. C. 

Rua de S. Bento, 48. a . P a a l e M 
Santos : Praça da Republica, 41—BIO DC JAHEIEO: Rua lo. de Março, 56 

L A V E L O C E 
l a v i g a x i o n s i t a l i a n a 

O PAQUETE -
C e n u a á n t e R o s a a c o 

Sahirá de Santos no dia 10 de junho e 
do Rio de Janeiro no dia 12 para « e -
n o v a e I s y o l e s , jom escalaiela B a -

h i a e P e r n a a h n e o . 
O PAQUETE Commaodante U. BUCELLI 

sahirá do Rio de Janeiro no dia 97 de junito directa-
mpa te para 

G a n o v a a N á p o l e s 

Viagem do Bio de Janeiro até Cftnona em IS dias 
Alnrtaaoi»--SiUM<« itU> • Tolt»-Of blIMM 4» U» « ruiu lio t»1Mm por 1 uno . . ia 

T W O W . INTRUUFMLTD.. 

Nlatteo Bruzzüd 

V i t t o r i a 

„_ . . »»m f.mlilL coa 
, Oi paupInHd •, ( ! m i i o m « M i i ( a „ 

q»«to« « k o m . * m mbw, coIoktM, tr.TMMtr» • ootatoici í. l í >«<c u tuhoru ™ 
ooiuukMw « i w t o i H t i l m A i • mdmím.. Smtíç.1 a oitiiio—K Horto ,<>.n>-.e mt-
íS í L Í ^ i ^ü f 1 ? 1 «0»P«M» U « « « . « « o KTMvtto u . doratM d.ruto \ 
TtHML BUírt— d . < t u u l V U i 4a m | u M > LA VBLOCE r n l n i p M . H m , a , 

M t o O.SOT. o . M m * . » r > P a w l m M U , Vtaíorlt H o d . j u . i r o i s í J t o T ' 

F«r» f™u, p>Ha|u • Mb uform»fOo«, eoao. K « tM •^«mmwnrtm. 
I H D l W d T R O S T , m d * O s u e r e l s , l l - m . P a n l o . 
« C H 1 B T a T a — T . r — d e to^&iST» 

NAVIGAZIONE O! 
S o o ! • f t é - R a H M l t * 

I T A L I A N A 

* I V u b a t t l n o 

Árno 
o u s i m c p fAQurra 

UMDIADO A : ILL1 
lo » • 

depois da InditpspssTiil 
Esperado em SANTOS até o _ 

1 demora directamente pai» 
sahirá 

Bèroeloaa,oom transbordo era 

P a e l f l e S t « a « 

NAVIGAT ION C O M P A N Y 
O PAQUETE INOLEZ 

esperado do Bio da 
Prata no dia fl de 
julho sahirá para 

L U k s i 

U P a l U e o 
« L l T s r > M l 

depois da indispenaavel demora 
Leva passageiro» de primeira, se 

gnnda e terceira olasse. 

o rA«ujrra m i a a 
i > ãí 

Orione 

l e a t e v l d e e 

da Erno 
» de 

sahirá para 

iperado 
p a l i o d i a s » de ju 

• V a l a a r a l a * 
n»»vel demora 

'•rm» 

da indlàpenfavel 
mete recebe passageiros 

para Prata, 

Vlj>lió d» mesa, fornecido gratU 
aos passsgUros de toda» as elsases. 

Oi paquetes desU linha s|o iUa 
minados » luz eleetrica. 

Par. pM.agen., «noommendas « 
outra» íalcimaçíe», oom os 

Witeott, *>ns&C.,U«iM 
* auNwrto, aa 
S. FAULO 

O B A P n X ) E ESPLENDIDO VAPOR 

B A^^lt09 A «-•craiOA 

4 } I H O T 4 I S A P O L I 3 
(acendo esoala pelo Ria de J u « l r * . 

15 SlSr™ " U J • • • , , • 0 a t é B a n o w a 
Este vapor leva ] — * 

soe magnlfleas aooomi 
e8» olassee. 

passageiros 
odaçõe» par para os pasfegeiros de" U (DÜü7cU) l » f 3 i 

o RAPIDÍSSIMO E ESPLENDIDO VAPOR 
« a t a » de Santos q » dia 19 de julho, dire-

P « « í e i « » para Marselha 

PIDISSIMA 

eom escala pelò n|e d e J u i e l r o , 
liarcelona. 

MAONOTCO VAPOR. 

M jiiho, sahirá. 
«mo» » , para dai 

MOHTXYtftX® K MfeHOS-ATaiS 
Par» passagens e mais iafoiaaafies. « m « i _ . oe egentee em 

J a « a B r i o o o l a A O o m p . 
» » • 16 d » Novembro, ao 

X . F I Ò R I T A & C . 
p»9 f t r 

8. Paulo: 

kvMi..; 


